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Síntese do Bol, GeOlllct. 'de Á. Seixas Netto, ;álido até
, ,às 23,18 hs, do dia 25 de. outubro de 1968

FRENTE FRIAi Negativo; PRESSÃO �TMOSFER.IC.y\
MEDIA: 1018,4" milibares; TEMPERATURÁ MEDIÀ:
24,2 o Centigrados;' UMiDADE, RELATIVA MEblA:
DO AR: 75,9%; PLUVlOSlDADE: 25 mms.: Negativo
- 12,5 mms.: Instavel - Cumulus - Stratus"� Preci­

pitações passogeiras - Tempo médio: Estavel.
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA' CATARINA'

Funcionário descança no seu dia
I
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A exemplo dos servidores federais, os funcionários

públicos cs+aducis c municipais também não Itrabalharão,

na ,próxi'btÍ segunda-feira,' Dia do, Funcionário Público'.

Decretos nesse �enÚdo já Iorajíi assinados pelo Governa­

dor I�o Silveira e pelo Prefeito Acácia Santiago. O co­

mércio e a industrio deverão funcionar normalmente.
, ,
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aria� sç senta ,Costa·, faz apologia da liberdade;
na cadeira que,

"
,

,

'

já foi sua falando Hill defesa da pessoa'humana
Arnulfo Aria,s, pr.esidente depôs­

to do Panamá onze dias após as­
sumir o poder,' apresentou-se on­

tein na reunião da Junta Interame­

ricana de Defesa, que se realiza
, ".

nos' Estados .Unidos, ocupando,
sem aviso prévio, � cadeira corres- I

pendente ao seu' país. Aos repré­
sentantes das Fôrças Armadas dos

países membros da OEA, Arías pro­

clamou-se o presidente constítuõlo-

:,na'l dó Panamá,' rienunctando à 'iI}'
��filtração comunista, o, gnlpc., mili­
tar que o derrubou do poder; .

._

.

Pela primeira vez, na história um

cli�fe de govêrno deposto fál�u ne-

. l'al}��"� Junta, declarando-se 'ainda.
coÍhandante d�si fôrças armadas

rlo'seu pais, eo-Ílstitúídas lmicanien·
.

te pela Guarda Nacional.
'
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iSINTESE
DE GAULLE VOLTA A DENUN.
CIAR ';t POLíTICA,' DE níocos

O ,general De Gaulle" pronunciou.
se novamente contra a política, de
lidades: admitir de u�a :vez para
sempre os blocos, coisa que ,recha-
,çamos',. ."�V adotar, ao coiltrã_rio

'

uma pólittc!,' que .tenha Cl� conta

a evoluQãÓ do "mundo", "Tal. poli­
tica tende' à liberalização dos bto- ,

,�os �..�o direito dos povos a' deter-:
( ',.( 1. \'

• �.

mfnarem por si 'proprio!;i, seus des-,
tin�s..

i

BARNAlm HospITÁLIZADO: HE­

MORRAGIA
' GA:STROmJODENAL,

. I,', .' ;,._ �

j
O' 'cirurgião 'Christian' ;Bin:qaril,

qtl,;'e fez' eQln.'exit? o,).:>riih��ró,�ra"rs-
'

I Pfan�,e ele, êbraçao; foi jllt�r!'lado )l.0'
, ,Hospital' Groote Sehurr d,e Cidade

iii) cio Cabo com "leve hemorragía
I i�stroduoder:al", mk.s . én�on!ra�se'
,Ílm estado "satiSfatorio";, Fonte ,fi-'

dedigna' dq.: rri,e,�zpq h?�PÜal ii�i?r� .'
,

mau que l3arriá,rd, sofre de· "grave,.
desgas·te fisi�o e ,:Il1êntal"; e a1glihs ,

'amigos máis cheiados ao cirhrgjão'
'disseram que' lele utinha ulçáa' ou
éo!sp. parecida".
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. ESTENDE,SE A,GREVl:. ;DO"
PETROLEO� NÀ �RGENTINA.·�'

, '

. A greve que desd:( há um:, �.�"s .

mantem" cineo lllil' operados : dê .

petroleo em La' P-Iata este'nde:si à
.

, ,f '. -

. ',' _ '.
' .. �.

provincia de ]\Jendoza. ,3.500' tra·
balhadores de·Ya:.cirniehtQs ,.p1tr�.
lifero's F.iscales· desta: pr«;lvinc�a 'd�.
cretiram

'< lllU;t. pá'{�iis!l�íó,'" d�:�,��ti:.
,

'" '§lfFot: '72 "'n�Yã:s;"fii"'1flt�itF1a;,l
.1 'pl:-ox,nuii' '��cgunda�t�i�á;, ó'd-d sijl_ii.la�·

Í.'iedád� com' . os grevis-tilS 'tIc ': .,L:l
.' . -,'" .. �

Platá.
' ;, ;, Á,i, :..

' ,

, ,

"

\'1:,

I ,

ASILADO,NO CHILE HOMEM
QIJJ;: QUIS 'MAT:A:R DUVAÚER'I . ;'U,y;;, ',.". ,', �,

'

I : le������ €t!����;���'��t�i�;\;
(ti partiéipoti do!boiii.:b�rdeiô ,.do-, pa-'
: laeio cj.o ditádor. Frahçois'Dúvalier,'
I c/n '�orto Principe, há 'alguns',me- i

, ses. Pierre. i refügiotl.:se na· Erhbai-
'

xada .dp CJlile na eapitiil haltiaha,
.

depois de /fugir,'da prisão 'onde:ÜIR­
V�á siq� encétrã�Q. Re\i�l"b�i ,.flue i
OIto de seus

"
eompanneirós "da, ,)aventura foram , ,decapitados: "�o

no .'

Haiti.

Um voraz ineendio na te�ota fe.'
gi�o do Monte Mos a' "t.ilontanha
s�grada�' da 'Igreja Ortodoxa �rc.
ga, deixou quas'e em, ruin�s' fim
most�iro russo que data do sec�v
lo XI, e que' ameaça êstender.sc �

"

outro most�iro grego vizinho. D�as,
co'�panhia� do ,.�xercitO, t<�t-!ta� d�
poliCia e unidades '

de b'Ombeiros
foram ,en.viadas� ao local e tentar'
conter o lDce,ndlÍl, na floresta. '.
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Guarda ..ruupa
da Hainha

..

fàz confusão
.
I', "

'A temperatura geralmente eleva-

da no BrasU .e Chile, vez' OtI outra
alterada cem quedas bruscas, 'está
criá'tido sérios problemas, no que

�. .

:. I .,

se 'refere ao guarda-roupa real,Ch!�·
do' em vista a .vísita da Rain�ll"Eli­
sabe te. Funcionários do Palácio de

.

"�I
.

_,'o •

Buckinghann começaram, a éS.til-'
dar, �s boletins metereológícos (h

- 1\

A�é;ica do Sul, para, decidir 'cojnlJ
s�>'vcs'tirá a. soberana no, pró�i�o
mês

.

de novembro;' quando e1'9.
-���enderá a viagem. Segundo #1.
'fo�mou' no'rta-voz real a, sob�l'an�
dév�rá m�dar de' roupa. trê& 'vêzes

'.,i 'ao': (iii, já' que' hão' po�e:' ass��Úr. �'-
o', :',' .'._. ":�,,,� "

", "" '>;'j: ... � .,�_�.';{ ..••IiI'
, i'fÍÍa mesma !:i,olénid,act� c«:'t.P ;ó,,�es.�
n}9' tra:jel eonfoi'me _d��erm�n�

" o'
,

. pI'Qtocolo britâniCo�.·' " ,.

.., .:.' _ .. ' ,I

��; ,.-'"f I' .' �;" �
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:Uni 'SUCeSlO ':�d'�p:oisi dQ" Qulr«r
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O Govêrrio da TCheco-Eslováquia O Governa,àor Ne;rão de, Lim'1
colocou seu Exército e polícia em pediu !lo colaboração: de todos, es-

,�stadó . de alerta; em face das in- pecialmente dos pais de funilias e

f�rma�ões, 'de qu� j
se. p'TepaTí�m esÚida11tes, no s�ntido de, quelha-

}. -timi�, q��,: as '�lulifestaçõe� : s,ejain\ , ',ia paz e seja \m�ntida uml\ ti'ê:gua,
\ '.

.
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,.<l'd,'QJD.1tl,g,O C 5,1\\':lÍI'" :;, ��" 'Pa, ,.ç!!>,;.,)lJo, It na.u;,... " " >' DUT"ll�tc",uma palestra ql�e' !pan-
b��;t�41��1,.�rf _ ...... �.�' I .... r._:l\ .•4",(��It.q.-;· ."I� �-� '�"3t'1""�·'���.!..����tJ.j�""�.",,�,�,�""1,. -.: .... p "'.... ,

�:?-"r:r-�"'Scl.1infr: "

(t,o 'o: pa:í:s·;comt:".. ,,1'1>,.\l�, ,tl1âi�,. 'o
ésta�'õe�,e1'tt1;.h,�,':,.. .te""", ''€o01'·'os;' jom�lis'tas' credencia·

, I, IÍlo:ra'r�. Ô 50" ª11j-vei��rio .

de SUíl
'

(J,ârítisF' ,Ref'erin,do;se aos últimos do's ,.no Itamaraty, �'o ,Chanceler Ma·

c:ii$tên�ia" cem';) ·Repú'blica. ,As mi· .!lconteéimentos na Pra�a Onze, on- gall�ães Pinto tomou conhecimento

lidas popuhíres, estão também em de houve, mais duas mortes e 'de· das· manitestações estudantis que

estado de alerh. O Govêrno tchecü '7enas sai-ram feridos nos choque/) estaV'aI11, ocorrendb na Cidade. lIn�·

/tem�m, que �s martifestações sejam com a 'po.Ií�ia;f·,ó Govern�dor. reco- tadO a falar a respeitp, disse: "Não
'(le 'tal gravidade,: que ,justifique nheceu ser difícil conter os ânim..os sei o {{ue os estudantes" qu�rem.

%rx ..··.;",<. ;. '
"

� .. '

�:Ot)mpanhia de T,ôJli�, Carr��p estreia hoje n:> Teatro Alvaro de üu;"�-
lho à peça de Plínio :Marcos '''Navalha "na Carne", depois de encenar

COfl'. '

'grande sucesso ",pois Perdidos numa Noite Suja".
, .',

" ' l !..,
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Manifesto da.s Rademaker diz O"ER quer
mães é coRjra que subvers'ão .. _.o, DIHO nôvo
a violjnciD '�,,,;i'�:"'" é . criminosa '.,.,empréstimo

I

o DNER está sondando o Sr. llo.
bcrt, ,McNamara; IJrcsidcntc do

Ba co 'l\lundiál, para a obtem/iio d�

nôvo (mpréstimo' d,o BrRD desti·

nado a obras rodoviá'rias no País.

As Rcgociações, pina a obtenção
dêssc financiamento fOI'am inicia·,

das nos Estados Unidos, quando da

permanência do Ministro da Fa·

zenda, Sr. 'Delfim Neto, lláquele
país. Falando na soknidade �le as-

'

sinatura de contratos de financia­
mento a sercm feitos' p.elo Banco

Mundial o Sr. nObe,rt McNamara
disse o Brasil' hoje "chama os in.

,., A União Bra�ileira de Mães, en·

,tidade gire congrega no �iq lllajs
de 200 ,associadas, lançou' u\n Ima.
nifesto assinado por' sua vice;l?r�si.
dcnte; sra.,general Ladário dá�Nó

bl�ega ressaltando a nceessidad'b 'de.
as autoridades tomàr�m \ mQdfltas
contra as violências, ante� d'9�' con·

" flitos" c não �Crn.uit� (lepois do� fa·

tos consumados. Fixa ,u posiçã,(i da
'

entidade ao lado (los estudantes e

da livre manifestação, "pois. (lcvpm '

ser buscadas soluçõ'es dcntrQ do

processo de normalidade democrá­

tica para iião. fiearn�os' sempre
nesta. pág'ina triste da 1lil5t6.r,ia".

Falando em nome da Marinha c

,do Exército, o Almirante Augusto
Radema]{er, IÍ'linistro da Marinha,
afirmou que uma c;:;mpanha de soo

lapamento vem sendo ,crimiliosa·
mente descnvolvida no País, pam

gera'r o des'contentamento c a in·
,

tranquilidade, que poder,ão crescer

continumnente; até a subversãu.

. O, discurso foi pronunciado no 15:1'
. Ião de artes da Escola da Aeronáa·

tica, no Campo dos Afonsos, quan­

do o Ministro Már:cio de Souza Ml';
lo recebeu os cuplprimentos pela
passagem do' Dia (\0 Aviador.

;

A instalar o Conselho de' Defesa

da' Pessoa Humana, em solenidade
realizada na tarde de ontem no

Palácio Laranjeiras, o Presidente
-Costa c Silva afirmou que o pri­
inÍ'irb pensamento que Ih� vinha à
mente era o da luta constante do

"
.

homem pela liberdade. Citou a De-

claração Americana' dos Direitos

c Deveres do Homem, que diz "nas­

pcram os homens, Iivres e iguais-.
{I n \il:Jei:-�ad� ,

e' direitoS, dotado:s
"
", pela natureza de razão c consciên-

\ . da,
,.

devendo, portanto, proceder,

• Iraternalmente ,

'u�s para com os

outros". Advertiu; porém, com as

pálavras de João XXlII, que "se lt

p�ssoa hum�n'a', assiste uma, reg'i.
t�wa ;tutela de seuS q.ireitos, res­

peitando �s normas objetivas da "

Icbêcos nãO
se conformam·
�'Eom

.

o acõrdo
'"

...

,

. 'uma nova� intervenção. Acredita-se

que, o ,Primciro Secretário Alexan·

. der"Dubccl{ fale, a �ação, pedindo.
'cabna: a.o:�ovo' e";aco�lselh,ando' a

não" -rcaÚzarem as l�allífestaçÕcs,
"

"

que ')lO{iClt:t ·scr :considel'adas cu,no

provocaçã'o. A:, tropas do Pílfto ',d,e

Varsó,\,ia inida,ram a retirada "de
,diversas "'Ideias e. cidades do n(\r·.

te ,de Pra�a,. diI�igipdo-se para ce1'·

'tas zOlÍa's'militares, cuja localiza,
ção não' foi espe'Cificadà pei�s jo!'"·
na1s rchocos. A, retirada ocorre ·up-·

"t"
• �

lrois de.' 2' meses de ocupação da."
,I, '.

tropas; soViética,s, e ílparentcmentf'" .

está relacionad'a com ó acônli)
.

,."/ "

"

...

tcheco:so.vwtico ..

, >

"

"

vesÜ�llentos" ..

Negrão pede/bom,senso
J

--

manter a urde

justiça', há por outro lado vincula,

cão de deveres imprescindíveis".-

I,

Dirigindo-se aos conselheiros, _I)

,Presidente da República apontou
como "nohilíssima c ingente a ta­

,refa a .realízar. Os direitos �_ devé­
res que vos, compete zelar - disse
- e que estão. inscritos na Consti­

tuição do Brasil, na Declaração
. A�erieaml dos Direitos e Deveres
Fundamentais do Hcmem e na

Declaração Universal dos 'Direitos
Humanos se revestem de ,um �ell· ..
tido sublimado: por valores que tse

encarnam no destino efetivo do sei'
, humano". Encerrando seu discurso

o. Marec.hal Costa e Silva afírrpeu:
,tDe5ejo-vos� senhores conselh��i·,
ros, um, �rabalho orgânico,' equi- .

llbrado e racional. E que Deus VJ:;

para, "

inspire a prolongar e a reviver I)

-inestimável patrimônio moral de

que sois agora co-responsáveis pe­
Ia sua defesa e integridade. Espe­
ro dêste Conselho 'uma ação cem­

pleta .c inteligente, visando ao Cu­

tu'ro de í�z�s do homem brasn'ei'ro
,

, '

e às altas encarnações do ?estino
do nosso País",

À solenidade, comemorativa ao

(lia consagrado à Organização das

'Naçõcs Unidas, estiveram prese»­
-"tes.:" vários Ministros de Estado,

, bem como ó Govcrnlidor Neg,r,ão de
Lima. Apõs .o �to o Presidente Cos­
ta e &ilva dI' rpachou com o Minis­
tro interino .da -Educação, Pro­

fessar Fav,orino, Mércio e· com o

Mini,stro da Aeronáhtica, G,cneráI
Márcio de Souza c Melo,.

m
cm, cstàdo mais delicado. O Sccr�.'
tári� da Segurança entregou ao

Governador Negrão de Lima. um

completo relatórto sôbre 05 últi·

mos aconteo-,nentos estudantis.

'.

I-louve excessos na França. �-Iouvc,
lá" ptejuízos enormes.' Acredito

que os estuçlantcs estão sendo CH,

ganados. Se perisam que podem
der�'ubal' o' G6vêr�0 estão equivo·
eados'. Não derrubaul",nesmo. Na

� , i'

Fl�ança houve rina hemor,ragia. que
c.stancou_ Aqui Há sangrias todos os

dias, 'que são,lan:Íentávcis e dCixal:l
cicat'rizes. O' Presidente Costa, c

Sj.lva, quer a democracia no Brasil.

Os' jovens dévem procurar o dÜí·
logo';. É preciso qu� êsse desejo do

Presidente não passe despercebido
c e�lp'anádo 'pela vlolênçia destru­

tiva c ,irracional. O 111:lhor é dia­

log'ar c não apedrejar.

,

na hora do conflito, ·.;alientando
não poder p(\rmitir que a insega­
ral�ça tc.'ne conta dos cidadãos

que desejam trabalhar.

O Secntáiio de Seg'urança, Gene­
ral .Luiz de França Oliveinr

'

afir­

mou, por sua vez, que a repressão
oontinuará, apesar da disposição
dus estudantes de enfrentar os po­
liciais. Ontem, forte dispositivo mi­

litar foi mo.ntado nos pontos cst�·:.t·
tégicos do Ri,o, para sus.ta.r quaL­
q,uer tentatÍva (le l11anifestaçãoYOs
estudantes, inter,nados no Hospital
Pedro 'ErnestÓ' estão passando ,bem
c fora de perigo os que se achavam

" ,

t,.;. I

.

1
; ,

'\'
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Convite
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,

-,A Distribuidora 'de l'rcdutüs 'N;duna1s Ltda., DIPRONAL, OI'-
,

. , ,

;'

gulha-s� rlU canyidal' as aulori1adcs civis, lniliLtrc� c eclesiásticas, I

\

bem como, o po,'o em geral, para assistirem u') 100ú'anu:nto
,"I

I I,
I Cap�td dQ l'ORD COnCEI: � O, CARRO DE VEIWADE, hoje,

.

' ,

1 às 17,00
I

r

pl:Í'mmu:.:crá em cxpüsi��ãu.
I

horas, em SU:I, hl"Lilaçõcs, à ru�1 F�iip;c Scllm:dt, 60, eade
I

, )'
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o ESTADO, Florianópolis, 25 d'e outubro de 1968 - Ng. 2 �I

por Lily Leino

Em Nova York e, em outras)
cidades modernas, cantores f'olclú­
rícos profissionais como Harrv

'

Belaí'onte; e trio Peter, Paul and

Mary, Theodore
'

Bikel e Judy
'

Collins vêm aparecendo
.

em con­

certos e festivais para a alegria do

público .

� l'

l!'pesar da pnpularldade "dos can­

tores "-de' protesto",' parece que ()
,

Íl1'tei-êss,o da juveútllde 'norte­

Hl!Hlricana peJa música folclórica '

vai alénr,do simples protesto, Des·

g'astados pela inseg'urança de nosso'
tempo, voltam-se para_ a estabili·
dade e' a simplicidade' da músic,l
tradicional, Cerno acentuou 'a

revista l.'!ME;," os ,.iov�ns "encJn­
tram nas "eancóes folclóricas os

,.
-.�,

<

belos valores bá§.jco�, da vida ame-
n

ricanrt". "

A grande pOj)t!laridarle da música
folcló�ica ho,ié torna difícil aeredi:
"far que h:1 m:::is de 'cem anos os'

o final da década· de 30 e a

'formado por três antigos estudan­

tes universitários, Sua gravação
de "Tom Dooley", uma canção'
sôbre urn veterano de Guerra Civil,
enforcado'põr haver ass�,ssinado
s.�lli amada, atingiu maís fIe dois

milhões de discos vendidos, tornou

. Os estudantes continuaram os

déeada; de 40 viram o surgimento
de 'Woody Guthrie, um' compositor
prolíf'ico de canções - entre as

quais a popular "This Land Is

Yoúr Larid"�, cujo filho Arlo .

está agora prosseguindo sua obra,>
e ó íalecldo Huddie "Leadbelly"
'Léd�ettêT, provàvelmente o maior,
J� intérpretes de "blues", que

,
.

canta as tristezas e as esperanças
do negro puma voz! áspera e forte,

Muitas: das cancões que êle

to'rn.ou fanlosas
.

e�,contram:se n;
repertório de Odetta, gera1m�nt";, I \

considerada a melhor cantora foI·

clórica dos EUA, Sua poderosa
voz de contralto

Ondas de grdvidadê: teorias
gístl'aram simitltâneamente aumen- ,energia que se supõe f atinja� . a

tos Aanêmalos de en.ergia, cêrca de Terra, vindas de f�ntes astronômi­

uma vez por mês,
.

O dr,
.

Weber '

cas, As pesquisas n, �Universidade
cHamou a isso '''eventos'', "JfssiílaIÓtÍ' '*ài f\1aryí�nd' s�" baseiam -�à· idéia

. /. f
.

vez, ,pientistas norte-americanos que, podel'iam ter sido c;tusados do espaço-tempo" curvo descrito na
.

podem' tê-las detectado, A evidên- po'r algum f�tor desconhedd'o, n;:las,' teoria de Einstein. Como as
da 'não é conclusiva, e· os pesqlll- eln última; ,aná!ise, acha que aIg'uns, ondas de g'l'av.idade ser\am curvas,

sadçl'es são prudent.es . qua;nto a dêles poderia(n' tem '.
como causa, ,todo. 'corpo que passe por das

êsse ponto, luas assinala importan- ptovàveh,nente, a radiação gravita- sofre /ligeiri\ distorção, O total do'

.,te avanço na 'im;estig'áÇãO .

dos efei- donaI. deslocamento seri'a' incrivelm.ente
�

t(J� da' gravidade,'� ,r j�'W"'lIfRIí pequeno - poucos centésimos' do

,As ondas de gTavidade seria,m . COMÊÇO raio de um núcleo atômico. \ Il'sO
análog'as às eletromagnéticas, como torna a detecção extrem'amente

O trabalho ainda se encontra em difícil.
seus primórdios e nãG par,ec� que' O :dr, Weber pensou ,em resolver
terá nenhum uso práÚco em futu- . êss�' proble'ma fundindo pequenos
1'0 próximo, Entanto; poderá- ter cristais I1iezel�tricos)I10'S laílos' dos

implicaçõ,es no estudo da 'cosmu- cilindros de alumínio. ÊsSes cris.
v'"

logia, da astrofísica e da alta ener- ,tais' mudam ?s impulsos da energia
gia física, mecâ:nica '( o tipo que estaria nas

A existência' das ondas de gravi- ,
ondas, de gTavidade) ,�ln. energ'ia

dade foi, sugerida pelo dr, �lbert-',> ,elétrica· (tràusferênCia semelhànte
Eirl!;tein, e'm 1916, ém sua teoril;l �a �le energia � usada em muitos .apa­
relihividade, Êlefdescobriu que oS, ,relhos comunij" eCI�o"foÍIógrlifos e

.
• '. ' I

'( .' I •

corpos sólidos ,em aceleração ';pl)� grllvadores),'
derã,o' gerar ondas' Ile 'gravidade, Depois de passarem através í'e
que se propagam com a v,elocida: i urn cOlllplexo equipamento elêtrôL',i
dg da luz e conduzem' e!1�rgia, :. co, e resfriar-se até perto de zero

O 'dr, , Weber,- vron procurando abs,oluto coIl) líquido hélio, os im-

,/etectar ,�s ondas de, gt:�viditl�,� to- ,pul�oS emergem' na linha verine'
mando p'équT:as quill1tid�es de I Iha gravada num pap�l de registro' ..

I

WASHINGTON, óutúbro - Uma

teoria que' data de maiS de m�io,
século sugere' a existência de ondas

i j, ,de. 'gravidade: Agora/péla prÍlneira'

I

,
,

\

\

ondas de rádio, e· de raiGs X. As

ondas eletromagnéticas -são' aceitas
hoje, ,mas ,sull; existência Ilão era

sequfm suspeitada há 100 anos,
"

o trabalho 'pi'oneiro na�, pesqui­
sas das ondas de gravidade tem

sido feito por ur{. grupo de cien­

tistas da Universidade de Mary.l;lutl,
nos' Estados Unidos, dingildo pelo
dr, Joseph Weber, profe�sor de

Física, As ferramentas'
.
usadas'

nessa p�s'(l.ui!,;a incluénl doi�� gra�,
çies cilindros de alumínio, de 1.4.00
kg, projetàdos, para àtuar como
detector,os" e 'um ,conjur;to de eq1,li·
panientos eletrônicos:"

.

: '

,

Desde'o início' das operações!, no
princípio de.: 1967, os 'ciliridrbS ,re-
r,. �1:'

. ',>I' ,. \ {';.r.-'

'�� • 1�'
� •

•

,;..
�

• / _

<�Jls�abeie II -vai 'clicar ii bordo �8�"8rila8ia",.,:
I

,,:;t" "nns três -�ias ,de visita ao Rio
• I

,Canção Ioklõrtca, uma forma
de árte' em. escencão 'nos EUA

1
folcloristas lamentavam que êsse

tipo de música parecia estar sendo'

Às margens do esquecida Os velhos ainda as

Rio Swannce, no Estado da Flórida lembravam, mas seus dias estavam

cêrca de 500 cantores e músicos contados e as antigas melodias

fol,;;lórjcos reuniram-se recenternen- poderiam morrer com êles .

te pal:a' manter viva a ,j(iubnmç:l I Então,' na década de 1920, foram
da Ftúrída e elo Velho Sul pioneiros. tomitdas medidas para recolher e

gTavàr:'.càncões arnericauas nativas-.
'da� rrionta�has e das, planícies.'
Folcloristas como John e Alan

Lornax, John Jacob NHes e o poeta
Carl Sandburg tornaram-se pioilCi-,
ros na preservação das tradições
musicais do país, Em seguida, o

cantor Burl Ives tomou o caminho.i,
Em universidades dOSj EU.'\, I das canções regionais e históricas,

estudantes se . congregam para f:ormou seu repartdrio .ccrn elat e
ouvir a nova geração de cantores f dentro de algum tempo ficou

folcldricos�' muitos dos quais - conhecido como "Mr. Folk Song"
('tltl'r êlcs a jovem nurte-americana dos �A, '

de crígcm indígena Buífy Saint.'
Marie, Joan Baz e .Bob Dylan -

escrevem sua" próprias ca!içõ�s .dé>
.

fundo social no ídic. na fOlchíricC),
Toclos êles fazem' parte de um

f'enônemo que varreu os EUA a

partir do início da prcs :nt�' .década:
um renovado interêsse 'pela música
rolclúríca, ':'tlG, 'inténso' que \é 'des­

crito por alguns critic3s' cOri) o.
arrebatador

A Rainha Elisabete, II e' o Prín- cada por uma cortina de seguran-

cipe Phili'p / ficarão no iate rm\1 ça, a fim de que pudesse sentir a

Britânia, fundeado na baía da Gua." recepcão do povo brasileiro,' Pediu
>. ,

nabara. durante os três dias que também que seu carro ri,ão fôsse

'passarão no Rio de janeiro, POll't'}",' onv�lvido pelós batedores,
"

Êstcs
final da visita de 10 dias' ao BrasiL" servirão. apenas para abl;ir e\ fechar
O Iate CluIfe do Rio dei Janeiro o cortejo real, facilitando o' trin-

será o local d.e embarque e desem- sito.

barque da Rainha e do :Ququé de O Serviço de Trânsito está to­

Edimburgo, ,No,s dez minutos que 'mando providências para evit'ar
antecedem os hor�dos meticulosa- eng'arrafarnel1to' nos locaIs _ por
')11ente previstos para, a acostag'em onde, passará a Rainha. No dia 'do

da lancha real, todo o tráfeg� -de ,iôg'o no Maracanã, a 10' de novein­

embarcações no Iate e nas imedia- I hro, domingo, o trânsito nas imc­

ções do Britânia será interrompi-' diações do estádio será interrom­

do, pido dez minutos antes da chegada
� saída da Rainha,
NA CAPITALPO'UCIAMEN'l'O I.

, Du'rante a visita ao Brasil a O Ministro das t::;om�nicações,
Rainha Elisabete II ficará' sob 3 Sr, Ca'rIos Simas, anunciou que

-":

vigilância permanente de dois! durante' a visita da Rainha Elisa-.
homelis do Servico Secreto inglés l bete a Brasília será instalada uma

A.� equipe de se�urança é de ZÔO cabine de telex, com cinco máqui­
pessoas e dela 'fazem parte sftis nas, para at.ender àos correspon-
hrasileiros, escolnidos entre os me- dentes estrangeiros, e um- balcão

lhores dG país. ,postal, ambos no Hotel NacipnaL
O �?Hciamento ostel�sivo. ,��tará .

O Ministro 'das Comunicações,
a cargo' do (lelegado Der,aldo Pil.: por, intermédjo do Departamento
dilha,

' estando:' prevista. 'vi!!:Uância de 'CoíTeios e Telégrafos, se "encar"
>' "_-"\

permanente nos lugares pitoresros reg'ará ainda do transporte de duàs
por onde pal1s'}rá '}. Rai\lha, malas, diplomáticas por dia, que

'1i'1l!(""'l'l .. ",t. • ." TT
I

("'nl�,..:+".� ,...� .. ,.. 4 .... ,,..-4·,-),

O Ministro Luís GaII{)tti, ,presi­
dente do Supremo Tribunal Fede­

ral, saudará a' Rainha .'Elisabete n
e o Príncipe Philip' dur;mte a v:isita

que fal',ão à Suprema côfte" .nÓ' di; I;' ,i,
5 de novembro, às' 15h20m'. -

EM CONGONHAS
\

Uma pl�tafóJ'ma metálic3 móv,.el,
ond'c ficarã.o as câmaras' de t�le­
visãG, repórteres de rádio e foió­

gTafos, será instalada no 'aerOpor�o
de Congonhas para a visita da
Rainha Elisabete, conl o objetivo
de I. evitar os de�entendiment()s '

entre' os policiais do esquel11� de

segurança com os jornalistas, como
aconteceu nas visitas do .Presidente
Eduar(lo Frei, do' Chile, e da Pri­

meira-Ministra Indira Gandhi, da
índia,
Está sendo est.udada também a

utilização de uma credencial única
para os jornalistas, que seria, forne­
cida pelo Sindicato da categor�a,
em colaboração conl o Exércit'o,

"" ,

Aeronáutica, iD(jPS e Polícia Fede-
ral, O assessor' de imprensa cj.a 4'
Zona �érea, Sr, Sérg'Ío Pimentel,

,

informou qye com estas medidas

"pt'ocllra faci.Iitar o trabalho. dos

'Ir,
1
(
I

I

I I

,
.

l:mrres:a "S�o. Anjc da Guarda", L_tda.
JIO'R'\RW DE FLOlUANOPOLIS pARA:

'

PORTO ALEGRE - S>\NTO I\NTONIO - OSORJO
- SOMunlO E AR"Ri\Nf;t}A:

4:(;0 - 12:00 - 19,�0 -- � 21:00 horas

CRlCHJM,\:

Ih10,

,"
.

_.
\

./

4:00 - TOO
TunARAO:

J 4:00 --- 19::10 .,� 21:. hora".
APARTAMEN1'O: CANASVIElRAS

J 3:00 - i 4:00 .. -:-

de frente

prazo de 20 dias' virem,. ou ,do mcçn�lt tiverem ll'l.tícía, • _'..
'

• ••que, no 'dia 2;6 de nÜ�l!Hlbro do corr��t� ano· à, is bQI,"IIS,
'I"

o porteiro dos 'Clu,{]itórios dês-te '.Juízo' le,'aró' a pí,hlícÓ A- qU" ,,'.�'.l p..
'

,nftr "1' ,.'lr'::�lh 'T'·
,',

- -', , _. , 1,n�e&lü ua ULUPfa 1'&1": !ler,,' i os ln'·"
prega0 d� venda e f.i:'rcllwta'çao, a porta pl'lI1clpal dQ E· -

,
"

difí�i,Ó do Forul11 Inca", à Rua Duarte'Schlltcl n.o 1;" Q Ias' Ipiranga - 20%
.

à visia /OU 3 vêzesnlquem mai(1� .'ollce oferecer acima da avaFaçãrí.,. Q imóvd J ,. iii'!

abaixo 'transcrito, penlU:Jnu:lo a ADI CATARINENSít PA
'Z f llCr,eSClmO. ��.L: .

,1'SILVA, IlpS f!'lItOS da Ação Executiva que! 1h� mine lM�Ue� .I� Filhos, RU,a/ :Dr�,.·· Fúlvio "

cLÁnio BARBOSA LIMA bufos n:o �4.67), ,em curo 'Adillcct 763 }"'l)nes:'.: 63581�':'6201
' ,<

so ne�tc Juízo: .

' ".'

'211l2S"
.... ',.

"

,��. -o

12:00 -- 13:00'

b:OO -- 7:00 -- '10:00 ,..:_ 13:00
,

mais ardentes admiradores das

canções nativas" e seu entusiasmo
serviu para ajudar a construir o

sucesso de aproximadamente 50

prinói�ais festivais' tolcíõrícos que
se .realizam em diversas partes do

país, � Êles vão desde o internado­

nalrnente conhecido Festival Fol­

clórico de Newport ao Festival

Folclórico Nacional, que desde

1934 reu�e todos, os anos centena,s
de 6:epresentantes dos' vários gru­

pos étnicos dos EUA, em demons­
tracões

I
musicais e de dancas da

>

i
-

-

tradicão folclórica,
Ma� os folcloristas norte-ameri­

canos estãp ainda ocupados 'em

preservar .os velhos tesouros' mIJ­

'sicais, enquanto, viajam pelo in'ie-:
-rior co{n' seus gravadores, onde: a

música tradicional é cantada por

milhares de pessoas' em seu tra­

balho diário, nas oficinas .ou nos

folguep,os, .

OSI mai�' eficientes divulgadores
da música folclórica no,' entanto,
são os 'cantores profissionais que ./

empresta nôvo) vieram de regiões ricas' em canções
,�igl1ificado 'a canções de negTcs, f�lclóticas e se projetàram para ,1

como "Take This Hammer"; e "I'm faI9a.
.

�

GOÍl?g Bac'k to .the Red Clay Seus recitai�, discos' e apres�l1-
. Countr'J;:', m�as ela' é adepta de eal\', taçõe,s em festivais que r�velam
tar:' outras canções folclóricas .dos

I
impressionant�mente a grande bc­

EUA. e 'de outros' países, leza dlj., canção folclórica autêntica,
O atual renascimento' folclóricn têm ajudado a fazer dela uma

g'anhou ímpeto em 1958, com o forma 'de arte florescente, como

aparecimento do J\,ingston Trio, se apresenta hoje nos EUA,
'.

famoso o trio é í'êz grande número 4:00 .-'- 7:()0 - 10:00 _ 12:00
"

(de fã,l'j �a música folclÓrica \ -ent�'e, y" ,',:' 17 :.30 � 21 :00 heras:
os 'e!'ltpdant�s:,

' ,
I'· �' L,o\,G1JNA:

-iI" �
; 4:00 - 6:30 '_ 10 00
:,

19:3'0 e 21:00 horas,

IIVIBnUB ..\:

Jl����fi'çia.nTent.o �cle Madeira" esq,\]odria e artefatos
de t�áÚH i�a .. o.istribuiclo'r dos prociLius CODEPLAC em,

,
� ,,\'J, " ': -.,.

.

.,' > I.. -" .

'

,

F:ori :nÚpolis. e' Santà Catarina, , '

t Lombtis os mais diversos, desde o pinho ao

-jaca-I'
.

rcin<lá.:.'-·.�: 0,' �.
,

,

":Rl,Ia: CeI. Peefro Dem :Jro, 192 i telefone 2297 I. :.'!'
,

,PUBLICA: �: Estl'cito :__ Floriariópo!is _:_ Sa;,(à ·,Cctarin�. I '

I 7' -Todos Telefones p()r' ordem cle,; /. _��__
,

_c .. ,· ---

' INOMES, t SOBRENOMES .;,(em ord()n1, alfabét,ica) ['
'�'

i':üMEROS (te'lefcnh( em' ordem �cres.éen�e) .' L'\ c, '\

RUAS (ender�çcs),'c'as ificado teomércio / :" IEX.,;'MAR,CAS

'I�!?; l=:":
__ �I

1,�'
\----

LAURO MULLER =: m�LKf,r:S � �RAÇO »o
,'NORTE - GRAVATAL - ARM\ZEf\1 E S,\O

MARTINHO:'
,', ' . ,

6:00 horas, TERÇAS - QUrNTAS e SAOADOS,

"

, , . .Obs.: Os horários suli)I,iIJ:lnc]os, nã«funê,iorqam� ',àos do-

'.', I
;

mingas, ,/
I

,
'

f, \ I\�t(lçã(l'(R.od�:�.�ár�a .: Fone 217i' .: J6R2 �:�I�.

lilJRBERT'O eZERNAY
,

•

". �

,
1"

t

ClR'URGJAO DENTISTA
: .. 1' ..:.;\ 11"

IMPLANTE ,E TRANS.PLANTE DE '!)j3N") RS '

Deneisténo Operatória pele si tema de alta rotação
(tnHámem() iln'Jolor), "

.'

PROTESE Frx.t} � MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCAQA"
Da�.15 à� 19 horflS

R'.Ja Jer(m'mn, Coelho, 325,
Edifício Julieta conjunto dG sohs ;203

.j' L,
.

($.

,;7'
, ,

, i

f!�A�nJAt VEftMJ;:LHO
(flDS T7''7'"rrONES)

.'
.

/
"

,

"I ":', /

1 o,'·' ;

"Seu crildo ,obrigado,
',.,

Li":d' de Te'çbne .Própria Para Florial16pol\s
,>

';.

- DlSTRlBUJÇÃO GRATUITA':"""" ' ..

a .todos usuarios ele te1efoi'les)·

inelústria e profissionais Liberais)

.'.' )
....

,

.. .: ,_._____,_-!.;.....-...

I
.>J.

I
i

revendedor autorizado Volks.w�t;(? ...\ i

C. RAMOS S.A.

, j
,

,.
.' I, .... ,

"

.TUÍêO DE DIREITO DA PRJMEIRA "\TARJ\ CJVEL
DA 'COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

"

. "'-... .' ,"'"

E(rtal 'de Praço Cfim o flji:1Ul de 20" (n"".,
O Dcut1lr \oV ':LpYR., PRDERNE��/�,S� ;1:'Ây.­
ü:ns, ;lu i]; de /Dir,eHo da .1.� "dr;' Cirel di
ConJai'ra d� FfOJianÓpoliç, nn fornur, dn 'lei,

' .•

" I '

FAZ SABER a todos que ê,<tc' I�tlitiJ de Pnt,ça 110111 o

,
,

í

Uma clI'a e l'eu terreno, cem a áren de 350m,2, nç�t(L, C!i'�
pital à RU1l Jn,sé B[)-i{cux, n.o 16-A, com ,fI'3U"CriÇ-ã.() np

1.0 Ofkio de Reg�st�o de Imóveis desta Coniarc,a, no r� ..

vw 11.0 '3F, à" fls., 13.0, sob têrmo n.o 6.650.
. AvaHacão -.",.""",."",:. NCR$' '50.000 OQ

\
_, .

Mm virtude de que, expedem-se êste c' outros icua.is. (lue
serão publicados e f!fi�ados na forma da lei. Dado. c' pa .. •

Sfl'do nesta 'ciaade de Florianópolis, aos dezessete dias
do mês de outubro do ano de mil novecentos e scssentjl
e oito. Eu, MarIa Anfônio da Silva, EI.��r;egadÇ!

,

d,â'
Serviço, o datilografei.

I,
I

'

WALDYR PEDERNEInAS TAULOJS

,Juíz de Direito
\ 25·11.6$.

area com

fixo de

! I"

,
I

DE EMPREGADA.

�ENDE-SE:
()liHW :'resid�nc:io localizada à ma Crispirn Mira n.o

I
I

94

/'

4�A". '.

Çb\lJl: ..
3, quartos, cora, scila de' visita, banheiro e cozinha,

Bum VI:Ó<,�0 'p8':1 vend\,
..: ;.( ," ;,' .•. �AIO�:ES INFORJVf'AÇOES,

.' -, I· ,; �
• . •

.j-'
I
'ff

, If �< \
I .

'(. i I
'VEHDED�I[�S PRACIST1S I i

, I !
Conceituada Firma. desta Capital ampliando seu qua- ''fi

dro·me Vefldecl6res preeisa cem pr<'ítica no gênero de Pro- 'f
" ;'. ,. ". , ' .'

' I·dutos Allm�ntlcloç, ,Exige-se referé:nC} as.
'

.

.

Os irite.re sado's deverão elirigjr-�-e à Ruo Jeão José
\ ' "é'

CabraL 2R4-Estreito-Próximo " DIPRONAL e M2RCE-'
DES BENZ. ;,' 27-1O�6R

'.

.,---_.�.

/

I
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i, ',_'_' 'I�ADOR SC1IL1CHTIHG
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E PATENTES
P'EIXOTO (.mll\:1AJ1.Aj1�S & tIA

Advoga.tt��§ t: Àgêntes Oficiais da Própriedade Indú ..tl'ia

.,".:' ";R�gisti(, de,.�a:rc�s'dê ç�mél�clo e indústria, {l0':;:
!,���<:;utnerçipis': tit'ülos, de e t�beiecifl1ent�s, ,nsígnias,

.

trazt;s ele pr\Jpagandas. �,ate!l[eS ele invenções, marcas de
,

�;�p'0rta.9ãO '�tc. ,

. ,

;�,\,,�, < ___:_ Final em FLORTANOPOÓS - .'
'�RI;�; i"t�_:',.$TLVEI-RA )'1°,,29 :_ Sa'a 8 .- F.�lIle 3912
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•

:t'" ·0"· _. .'__
" .

. I � , •

Matr:iz:,,"-;" RIO' DE' JANEIRO - FlUAIS: - 'SÀO
PAlrlO '_,_ CURITIBA - FPOUS '- p,

.

ALEGRE

_' ......

(",
.

,

"

'frente
, ,

ra\
I ,

, ."

r .f'" -�
,

.,
'
..

.,

, I

/
.

.

...
. te:

/

I

I ",iI,I'" I
I.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

o F.STAnO, F�()r!oI16p(JHs� 25 dr outnbro de 11)ó�

Jacquelíne não perten"ce maís à Igreja
O Vaticano disse que IJacque- trina .da Igreja. de Roma, salien- Catolica somente t uma decisão do

tine Kennedy, agora Jacqueline tando que era' impossivel para Papa poderia dissolver o vinculo

"Bnuvíer Onassis, se colocou flll'a uma católica casar-se com' um di- matrimonial de Onassis com 'sua

da igreja ao contr�ir matrimonio vorciado. O problema não está primeira esposa.

com
.

o multimilionario grego- no fato de ser Onassis de coníts-

"argent\no Aristoteles Onassis, dís- 1 são ortodoxa. A Igreja Catolica

sipamlo, assim, as .ultímas ,duvi- 'reconhece os casamentos orto-

das qu e podiam restar a .respeí- doxol' e 1 outro catolico.

to.

EU� na diantei'ra'· de
,{Um norte:anieroicano

:, desem. ,CONGRATULA'ÇÕES'
l :b'ar'cará :n;a' 'Lua antes (10 final de O ,president� Lyndon' John·

'19�9: mas a data' exata será deter- son felicitou pelo telefone, os três

'minada pelo desempenho do "Apn- astrtfflautas. A ligação foi feita',

to-8';; ,que réaJizarã um ,vôo Cir- por lm.icroondas, diretamente da

cunlunar e� dezembro. A afirma-' Casa' Branca ao p�rta.aviões "Es-

ção 'é dó generffl Samuel C. Phil- s�x", onde SChirra," ,Eisele e :Cun-

lips, 'diretor ,do lji'ograma '�Apn- ningham se encontravam. "Saudo

lo". aos três � a' todos os membros
da equipe espacialr-, qisse John­

son, prevendo ,que a prova ora

concluid\a "abrirá \as portas para
uma associação de todos os ho­

men's na ciencia e na tecnol'og'ia
do espaço". O presidente convi­

dou '''os protagonistas da ,aventu­

ra espacial a 'visitá-lo, "para pa­

'lestra'i! sobre suas experiencias".

, \
A condenação foi claramente

anunciada pelo porta-voz da San­

ta Sé, D. Valaing quarenta e oito'

horas depois da união da víuva
do presidente, Kennedy com o

magnata, na mia de Skorpios.

':Ao casar-se com Onassis, um

ortodoxo divorciado, ela se en.

contra em uma situação i�'regul!l�
e não tem direito, ao," sacrarnen­

tos", disse D. Valiang.
O porta-voz oficial do Vatic)t·

no Iicnitou-se a recordar a dou�

,
'

Falando aos jornl!listas de·

pois de os' astronautas Walter

S h· Dom' Eisele 'e Walter
, c Irra, "

Cuningham ter,rn sido recolhi·

dos ao Atlantico após sua viagem
de onze dias no co,mos, , Phillips
afirmou que o � vô,p do "Apolo.7"
foi a primeira missão espadal'
norte·americana a realizar mais

do que fôra previ�to: "Fez 101%",
\decla';o,u.

{
I

Embora confiante em que (I

homem d'�sembarcará na Lua ano

tes do fim do pro'ximo ano, o

general recusou·se a anunciar de

�iníediato 'uma 'datr para a faça·
nha:' "Há muito á fazer antes, que

possamos tomar '9ma decisão",
obi;iervou. O proprio vôo circlln­

lunar do "Apolo-8", previsto para,
, : segunda' 'quinzeÍla, de dezení:

-

b'ro, ainda depende de uma cui,­
dadosa

" analise � dos, <,;leme�tos
obtidos com' seu antecessor. ,Í)(j�­
de já, Phillj,ps assegura que o

de�empenho do "Apolo-7" foi

"perfe'ito", que Ia.. anormalidadfs
�oram minimas. e que os ast�·onau·
tas não sOfreram rompimento
dos tímpanos, corno 'se previu.

,

(Presidente da Comissão

gia AtÔmica cdos EUA)
(

A humanidade está' elltrando
no segundo quario de século d,t

Era Atê.mica, tendo, comemorado;
a 2 de dezembro de 1967, O 25°

aniversário da primeila reação
nucltar em cadeiá.

O jubileu de prata da histó·1
rica pilha atômica I do' falecido,
Dr.' ,Enri�o Fermi, ql!e funcionou •

em Chicago, Illinois, foi uma bua

opõr}imidãde ,,, para, lembrar " o

gTande número de aplicações pa­

fíficas 'do átomo e o� usos futn·
ros que devell,ao facilitar à espe.
cie humana'! resolver os ve'lhos
prob'le:rnas- ,

do, 'alimento, da água
e da saúde.

O átomo pacífico obteve ,gran­
des

, vi'tórias, no, ano de seu' �5')
aniver$ál'io, ," durante o' qual a,"
Comissão de �ergi�' Atômica dos

EPA (�EG)' comemorou seu' 200
aniversário.,

O I ponto alto das comemora­

çõ�s de 2 de dezembro foi 0-' diS­
curso do Presidente Johnson, te­

levisi�nado para todo /
() m�údo, \

no "qual êle disse que permitiria
as salvaguardas da Agência In.

te�nacional de Energia Atômica
sôbre tôdas as atividades nuclea­
res dn.:> EUA, exceto apcnas nas'
que tenham significação p!!ra a

seg;urança nacional, numa tenta­
tiva de conseglÚr a ',mais amp�a
ace�tação possfvel de um trata-'
do de não 'proliferação.

,

Outro ilmportante .fato do
ano foi a assinatura de um con­

trato entre/a AEG e o Departa.
mento do Interior do� EUA; para
a participação, do' Govêrno nó

l11a�or projeto do mundo com a

dupla finalidade de dessaliniza.
ção e propução de, et;'erg'ia elétri:
cal n�ma ilha artificial de 17 hec.
tares, construída em Hunti'ngton,
Califórnia. A Usina de Dessalini.
zação e Energ'ia N,uclear da Ilha

____"-_._..fi

, "
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O que a Igreja não admite;

PIara ortodoxos, ou para catolicos

,

"

é a validade do divnrcio, Portar.­

tt;i, 'segundo o catolicisino Onas-
•

'sis,,-co.l}tillua casado com suas pri­
meih esposa, Tina, e não podia
contrair um novo matrlmonio.

A bencão da Igreja Ortodoxa

d2v�c a\"umai inte�pretação líbe- '

ral que essa confissão faz de al­

guns textos" o que lhe permite,
em

'

determimllJas 'circunstancias,"

admijir um divorcio. .Na �gre.la

EM NOVA YORK

1

Enquanto isso, informou-se

que o' mílíonarío- greco-argentlnn
Al'���oteles Socrates Onassis e

sua mulher Jacquelíne viajarão
dentro d"e duas semanas par' No­

va York; onde residirão.
I

A, mãe de Jacqueline, senhora

Hugh �llchincloss, fez a revela­

ção ,em Atenas, ,pouco antes de

tomar um avião para regressar a

Nova York com .os dois..filhos de

Jacquelíne, John Jr. e Caroline e

duas irmãs do falecido presíden­
te dos Estados Unidos, .John F.,
Kennedy, '

A

novo

,.,
.... '

'
.

,107. '

'"

JODRELL BANK
•

I."",

"Sir" Bernard Lovell, diretor
'do observatorio de ,Jodrell Banlc,

dissjl que 'o f10tavel exito da "Apo·
10-7" aumenta el10rmente as pOSo

sibilidades de que um, norte·amc­

rican'o atinja a Lua em 1969.
-

"Acr�dito que' se os sovieti·
"-

ens_ persistirem �trasados em

seu progr<nna de
- vôos, tripulados

- afin'l1ou - cessará a corrida

para leva; um astronauta à Lua".

e;om 1S1'O, quis dizer que os Es­

tados Unidos' fiçarão sem con­

corrente imediato em seus pro·'
l"ramas 'espaciais tripulados.

"Sir"" Lovell, cujo observatôri<l

rastr�ia os lançamentos das duas

nações, acre(lita que a União So°

vietica está fazendo' um estudo de.

ti,do da Lua mediante -Ínstrumen·

'movida a energia nuclear, produ­
Zll'a ,cêrca de 1.800.000 'quilO'
,watts de eletricidade e eventual·

menté 570 milhões de litra's (le

água destilada por dia.

Este projeto é o elemento-
chave para planos mais' extenSOS
visando ao uso adicional da des·

sa1iniza�,ão, 'Para atender' às ue­
cessidad,es de água do futuro.
Tem, havido gtande interêsse no

grande potencial do uso da ener­

gia nuclear para .a' dessalinização
em larr.-a escala; visando à' tr'ans·

formação "das regiões áridas d�
mundo.

'Em 1967' -" corno em 1966 -'

Il0uve a tendência de se trans-

Atomo pacifico obtem camplas· vitórias
Pelo Dr. Glenll T. Seaborg'

durante 60 minutos,
tempo maior do que' o exigido
paTa a maior parte das missões

no espaço.
As pesquisas nos laboratórios

,�,da AEC resultaram em beneficios

late'iiais , 'para a indústria, em

1967., Através do estupo da estru·

tura atômica de cristais em ligas /

no laboratório de Radiação Lau-

/ Os Estados Unidos iniCiaram rence,' em Berkeley, Califórnia,
o' imo, \çle 1966 cQm 15 -usinas nu· uma nova série de lig'as' de 'aço foi
cl2ares em funcionamento e :2l descnvulvida. Os novos aços,
em construção, �" tendência é C('I nbinando alta dutibllidade a

conseg'uir uma capacidade de ge- alta resistência, têm aplicações
"ração, pelas 'usinas nucleares en· potenciais em concreto pré-moI-
tre 120 milhÕes e 170 milhões de dado, em containers e equipa-
,quilo�atts no final de 1980, ou ml:'nto de pl'ocessamento de pro·

seja, 25 por cento do' total da ca dutos q�lÍl11icos.
pacii:lade do país. ,Como parte de seu serviço

Porun iniciados em 1967 os ao p,blico, a AEC 'patrocinou con-

trabalhos de um projeto de um ferências e demoitstrações sôbre

acelerador de vOltaglm de 200,(I(JO energia atômica a cêrca de

milhões de eletrons, a ser cOJls· 1.650.000 alunos de escolas se·
1

truído perto de Chicago, o fiual cundárias, durante o ano, Mais
/

possib'ilitará aos EUA manterem de 4.500.000 pesso('ls comparece-
sua superiodade do campo das ram a várias eXIlosições da AEC,
pesquisas da energia física. Será em todo o país.
o maior acelerador de ener�:i:1 do As exposições da AEC têm

mundo, e possibilitará ao homem por finalidade frcniliarizar o pú-
ataca,r, em prol'undidade, os pro,\ blico dos Estados Unidos, e de

blemas mais fundamcntais refe- outras nações com a, energia nu·

l'ent�s à estrutura da matéria. clear e seus usos lJacíficos, além

O primeiro l110dêlo de um de fornecer um laboratório c

marca·passo de coração a ser, mo· centro de treinamento a cientits·
��;'_n"_'" "-,�-����---, , .�...................�_�_�. '-......c.L..---- tOILl.....,_........::..; .;.;.._.-. ..............._....._..._::a ... =---- ---======

formarem 'em nucleares as em·

;prêsas de, eletricidade de utilidade,

pública. Durante o ano, as émprê-,
� sas de utilidade publica dos:" EUA,
anunciar�m lllanos de' pelo tn�.
nos 3? usinas nucleares e enco·

'mend"ara!$.'; 30 'l·eatores. Os il�VO�
'reatores repr.esentam uma ca·

papidadc de mais de 24 .milhões

cie quilowatts. Os dados de, 19()�
eram: 28 usinas e 21 reatores.

tos e, aparentemente, não têm

um programa para fazer pousar

hf,nens na Lua em, prazos equi­
.

val'entes aos do projeto 'norte·

americano "Apolo-".

'RECORDES

O exito total da missão "Apo·
10-7" colocou os Estados Unidos

definitivamente à frente da União

Snvietjca quanto ao numero e

ir�pol'�ancias de ,suas faça'nhas es­

pacIais tripuladas:
O quadro da corrida espacial

mostra os EUA com 17 vôos trio

pulados e a URSS com apenas

9; 11 vôos com mais de um trio

pulante (URSS, 2); '29 homens

lançados ao espaço e, todos recuo

perados (URSS,,12 astronautas, pe
"lo menos um deles desaparecido
durante a missio );' nove "cami·

nhadas" espaciais" com um total

de 12 horas e 19 minutos (a unica

experiencia similar, dos sovieticos

durou apenas 10 minutos). Além'

disso, os EUA enviaram on'ze vei­

culos /espaciais manobraveis c'om
naves tripulada;s (as capsulas so­

vieticas lançadl].s até r agora não

foram mallobr�veis mas, ao que

tudo indica: diFigidas, de terra. Os

aeoplamentos efetuadds pelos sa­

telit2s russos foram sempre d,�

aparelhos não-tripulados).
O vôo da "Apolo-7" eleva pa·

ra 2 ..744 horas e 10 minutos"

temp@ . tot'al ,de permanel!cia "no

espaço de aparelhos n01;te-ameri·
canos, contra 534 horas e 10 mi­

nutris, 'dos satelites sovieticos.

nuclear foi testado em 1967." Foi

projetado 'para, atenuar a inter-
\

I ••

rupção do estímulo normal do

coração. Está sendo estudado tam­

béni' um motor rádio·isótopo pa·

i'a dar energ'ia ,a uma bomba, que

poderá auxiliiJf ou, \substituit· as

funções de um coração 'doente

ou danificado.

1,\s aplicações da eÍlétgiit nu­

clear no espa90 também avança·
ram durante 1967. Em meados

de d2zernbro; um, reator
I experi­

fuentiJI NERVA (Nuclear Engine
for Rocket Vehicle Application)
foi testado com êxito em .la·

ckas Flats, Nevada. O aparelho
fhncionoll cem' sua pot'ência to­

dI de -aproximadamente 1.100.000
, quilowats,

.'

,,'

Ielevisão·
c�ucatiYa . em

.
,

lon�rcs. é a
maior �o Mun�o

M�N!STERIO DE EDUCAÇA0 E CULTUBA
UNIVEBSID1U1E F�D:�llAL D: SAN-TA CATARINA
I! ,I. • ,; ! ,

.- FlCULDADE D� ��r�osrnIIA, tIEM'tIAS
E L'ETRl�S - C�LEGIO DE. APLICAÇÃ'O

É 1)·1 T A I,,' 2/6S

LONDRES (BNS) - Um siste­

ma de televisão em circuito teclm­

dó que I'inalrnente englobará 1,300

escolas" faculdades e instituições
culturais em Londres entrou reccn­

temen te em operação e .já, é consi-,
derado o' maior de seu tipo no

mundo

De ordem '.lo SClihnr Diretor 1:10 Colégio 'de Aplicação doa Faculdade

ele Filosofia', Ciências e Letras do Universidcoe Federol de Santa Catari­

na, Iaço púb'ico que a partir ele 19.6t) funcionitá.o 2° ciclo com dois- Cur­
riculos corre-nondentes a�ç Curso- Científico e C!{iS ico.. cuja i;n<;cnçao
e-torá aberta 'na Secretar-a (lo O !�Ç'!io ele An'lcacão. no �r,ríjldOde, das

,13,00 �iS' 17,00 horas. obed,cccnio ao, sezuinte 'caleridário:
"

,

�) Inscricão de' 2 a 1·4 ele rle7er.;1bJ:� de 196�;' .'

h) Fxam� ele Sele,';"! ,Ie I (i a 1« di: devcrn'vro de 1969: ,

c) M'inicu!a: ena 19 ::0,21 e 23 ele dezembro de l%R:". J':
','

IOh�erY..,dn: "

"�I

0\', O C'8'lCFd8tO nue (1'''t:1'' ""'r r'I"c:r' Clássico deverá 'ler i:Jo Currícu­

lo elo 1° cic'o a diçc:nfi'f'a' lr"!f'� r-u Francês:
]1i CaraCurrfcu'o tc";� 30 v::\n3�," I,

I, .', <;'

Pa:"" nue chesue ao c�jlhc';:ment" dó,' intcressn h<, !,<Iv{mi-'f o pre­

sente Editá!. que será ofxodo nesta Secretar.a- e, pubicado pela Impren-
sa dcsrà Capital. ,

,

"Sc'crelar,;a elo Colé":" de I\n!;CJcfín rIa Fa:;'l!!d�d.e' de' FiJ,fts8fi", Ciên­

cias e Letra, ela Un ive:',ic1a �'� Fe'dera! 'de S::lllfl C�ta":r);, -ao vinte e' hum

�h1S do mês elo outubro ele n;:1 nr-vccentr-s e sessenta e oito; "

"'l,"V, Bernard'nl
4,9RR

'

,

O Departamento de Educaçà»: de
Londres, que iniciou o projeto cni

dzzembro de, 1965, cccnptetou a,

prlmeíra etapa tIo plano c; desde

o dia 16 de, setembro, 'começou li',
'fornecer programas a 300 estabele-
cimentos.

VISTO:
S�c!'et�":8 - Rez, Ino

f.:di� Chegas
Diretor

,
,

No primeiro ano., o Departamen-
/'t.o 'utilizará unl 40s s,e{é c�,nais

disponíyeis para transmitir progra·
mas' em fita, Os 1wogramas fOlam

. dirig'id�s e' prodm:idps p01' profes-'
s{n'es ,do s·eu' pró)Ji'io quacll'f.l',
Entre, óii primeiros transniitidos,

fig1jl1ou"' um : sôbTe a' própr.ia cidade,
de I:l:lndres, destinad,o a crianças
entre oito' e _ nove anos,' O filme

conta a' história, do Rio '];'âmisa, it

construção' da ronte da, Tôrre, e'
,

a movimentaçã.o de mer.cadoI'ias

pelas docas,

vrsro Edmunrlo
. Átdc10 M llJ'eil'!l -, I,: "

r
,/

n s,pet�)I' .':j

E 'D I T A L 1/68 , 0'0(
."

.
�;

'':' :De' clrd,em do 'Senhor Diretor do Colé'':!io de A'1li�acãp' r,1 FaclIlelode

'd.c'Pi!os,of:Q Ciê�cio, e Lf,t"a da U:1Í>verc:.-la'ie F:>nt":r:lI ,d.:- S:1;ta'Ca.tarin"
f�ço p(lblico qué ele' 2a a 6' feio da 13 OO,às '17,0(Q-i,o;'as, de L2 de OLl­

tu��o ,6 )2 (ir u0veml;:-0, e�:�rá ab'.'rta n� ,ecrr,taf) �,d�?'jS ",é:!,!o de, A,nl.i-
caça0., na Tr;lndaele, a 'Il':cr'çao oa"(1 os Exem4S de Ac1l)1Is)ão ,00 Ci!lUC:IO.

,

A i!l'cric;ão será feita à \,;,1::1 fie reqller;ment6 ,Clil'ig-idn an Diretc:' e

,�erão nece<sários os ,e"uintes elc:cllmentos:
' "

a) Certidão de ielade:
.

b) A testado méd ico éonl abreu/r' f a;
c) Ate<tade de' vacino antivariólica., ,

O ca:lc1 ic1ato eleve/tá ter nascido .':10 períodQ c.Gmpreencl,ic1q !:ntr.:' Olltu-
bra de 1955 até cI�Zfl11!1J'O ele 195ji,'

.

Serão apl icac10s testes ele n ivel mental além ela'. p;'ovas �Ie Portugu�s.
Matemática e Cr;nÍlecimer1tos Gerais.

Paro que c�egLl::: ao conhecimento dos' interessados, ,laV[(llVe o pre­
,mte Edital. que �erá 3f:,or!0 ne<ta seéretaria € pu.b,icaefo, p'efa-Jmpreils:l
de ta Cap;ia I,

, 'Secretarin cip Cc!éc'io dr ""!;('a',:1 � d'l FO(,lI'dll�le de Ploo, fa riên­
('_:as e Let!'as da f 'ni\'�!'s;Chde, Fcneréll r'e Santa Catarina, 6(,<; �;i!;te 'e -hum

, dias do m:<; de ,ollt!lbro de 111:! n"vecento, e SeSSellta, e Oflo�,
'

1_ ;.

Wa1ly lkninnrni
Secretário - Reg, n° 4,9gg

1:�(Fo' Cht1gn<;",
D; r'etn r �I',;

Edl111111rh '\(';:Ho�in\rcir;j,
Inspetor

_ Em 19G9, mais dois dos sete

canais serão usados para retrans­
mitir programas educativos da

B, B, C, e das empresas que fazem

parte da Televisão lridependente�
Um canal será I.:eSel'Vado para

as universidades' e institutos, dI'

alta educação de L6nd�,es, Os

canais restant�s entrarão' em 'fun;

cion31:nento à medida que' :se expáI-l;
direm ós serviços,
A rede, quando terminada" terá

custado cêrca de 200 milhões 'd\�
dólares, Metade dest� soma serir
investida na compra de mais de

3,400 receptOres,

vrSTO:

'VISTO:

,

I' \

Mais Gostosa do Mundo.

stands, barracas, de�onstrações.

Venha Conhecer a Feira

a 1ª febrinco vaj mostrar o que qe melhor existe ,em

brinquedos.nacionais e estrangeiros.
traga seus filhos a 1� feira de brinquedos,

I
'

no 1º andar do MAGAZINE' HOEPCKE:
/

"-

d
-

,

I
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o E§TADO, Flcrianépclis, 25 de outubro d� 1968 - P�g. 4 .J

o Minisiro C u

Assembléia

GUSTAVO NEVES
,

A convitc dos membros

do Poder Legislativo de

Santa Catarina, o ministra

Mário Andreazza virá, no

�ia 4 de novembro próxi­
mo, a Florianópolis, espc­
cíalrnente para falar, na

Assembléia' Legislativa, acê�.
ca dos problemas de sua

importante Pasta, É natural

nue o' eminente titular dos l

(
Transportes particularize,
no amplo esquema de, suas

preocupações de âmbito na­

cional. o que diz respeito
ao Plano Rodoviário em

Santa Catarina e -isso

porque as relvindicações ca­

tarinenses, no setor de es­

tradas federais, projetadas
para o nosso Estado,' têm

encontrado tia parte de sua'

excelência uma honrosa re­

ceptividade, "i!��'
;

Mas o que me traz are·

gistrar aqui a próxirh,il vip.,
da do ministro Andreazza à

Capital de Sant;t,Catarina Í'

a alta significação dêssc

gesto, corri que a gleba ca·

tarinense '.k, inusi,tada1TIm te

distinguida por um titular
da expressão do da Pasta

rI"" 'Transportes. De h�
mUito! nos eoJtat6s Que o

Ministro tern Jjdo c()�, ,o
) .' �,

-

',i _ ,I ,i _ �(
sólo"c, cbm" aSJ�popúkj,cr,o"�I:
d�, ,�i v�rs�s "J"egi,�,e,.s; ii I, dê�,t.e,
Estado'; se 'tem obilen;llflo
�q�""m �impatias\ de, iJo��:i ,

gente ,correspondem preci·
s� e�e(lndighàmel'lfe; à IshilLt
lJatia dd Ministro' por êstri

pêdaçô:' dÕ 'IW:igfI!' [I'i{ jlhJtt
u�R P:Pt?J'��'p'�ir9,,,,�' jÍorm?'ij
do 'na mais autê,ltiea in�· i

llj_l\a,�:ão.;, d.�l1Qp\,;itiq�"., tt�RI�:;'i
l!�a s�m desfale,cer, para Ín:
t�grai,:sc,

�é:n' '�ível' (te Uig\l�Ü."Í
dade, entre a,s 1;lniq\1des d:L
F�(l�r:lç\ih B�:sii�i�a" qU!,�'
mmltêm" Qlais:",aJ,t0Jj> jr\dtp.e;';;

, iT'"ií!, ". ,

dA esfol"�l?"el1hfa'Vor do iÜ'1i '"
p'rio desenvolvimento.

" '

. Senil1re foi ,,; interpr.etlW;!i';1.'
eomo expressão do 'meIh�lr�

. \' �.
, entút'tl;fUerito ",� entre" ri "'1\11,', '

.llis�ério )dO�1 TransP,��te�ij�
,

o Govêrno, Ivo Si1veira""�i'",
atenção especial que o mi."
nistro Mário Andreazza d/"
dicava a Santa Catarina,' e�.·
c""�ionando a vapas da';;l�

.

'

! ..

reg�ões mais promissoHli�;
do território e s t a d u li I
p ::mscultando as aspirações
locais. os' anseios da,s: ,jJo·
pulações e as reiVi�dl'?�.
ções gerais dirigidas ào [se.
tor llróprio da Pasta qJç
aquêle ilustre titular veúl

( dir.'l1ifieand� ativamente.'
'

Agora, é a Assembléia L,?·

g-islativa que vai ter 'em seu,

recinto! a presença do Mi.
nistI'o, assim }lor êle b'e;n

'

interpretada na atuaçãó' q!ie
vcm, tendo, fielmente vona.
da para os interêsses, do E:s.
tado e' para a benemér�ta
política de d�Sellvolvimel}t'()
que o Governador está POI1'
'do em prática. A' I naneira

fidalg,a com qlle o ministro

Mário Andreazza ll;cedeu a!}
cOIlvite flue' lhe foi enviado
pelos leg!sladores catarinen.
ses para" realizar, no reéin.
to das sessões }l,arlamé'llta.:
res, l!ma conferência sôbÍ'c
tema ligado ao setor dos
Tr-ansportes, não só depõe
em ,11rol do nonre 'p'Ort? e�· ,

piritual daque'c dinâmko
memhl"O do Ministério ela

flepública: mas também d,,·

fine o e�nccito excellcional.
mente,honroso que, lIa par.
te do Ministério, inpifl? n:',

persorialida,de tio (.uinentc

deputado J:,ccian Slovins:d,
Presidente 'da' Assemblé:,l

Le(\'isl�tiva de �anta Catti·
l'ina. í

\
Com I'foito, soh :1 prcsi.

1:H.inCia desse li,ustra(lo', p:ll'.
lamentar, a -)\�scmbleia C�·
taríncnse nao ape'nas . ve 11

!lourando a', suas tradlcoes
c o lJl'estl�io cunquis�adu
II" M'I! esplénúÍ(�(J pass�uu
lle' ativl(tad�s cuustrutlvas,
IIms ClJu:S�l?uJU }Jj.uJetar'�e
Jl1núno'ianwnte lIH pano r,,·

um liüS LcgisJatlvus tlu

Jmi':;. lloLávelmcni.e al'n'lll;..a,

(lo <I ':'ll;l<;di'ncia \
rios Il"'�'

(''lIl''tituC'''. "'1tl"l,�' US tl·i�'i

l"uflt'T'es (If) l:':"tado, aquble
(Iue lllalS rlil"Ctam�llte cuii.'
'-'1:\ as caHSllS do, desenvoJvi·
mento catarinen'!I', Janr�arlls

r'f,'la iniciativa do Poder l!..,\,�.

uutivo.

,
I

I ,Ir

f ; \"'- ,-

ecurso�s
,

•
f. ,

/'

"
'

A Propostc Orçamentária para 1969 e o Orçamcn­
to Plurianual de Investlmentcs para o biênio 69 /70', rc­
ccnternerrte aprovedes pela Assembléia Legislativa',' são
uma demonstração inequívoca' do 'pl',�gl"esso que S�,p�a
Catarina vem conhecc�do a partir de 1961. ; A .recelta

estadual para o' próximo exercício está otça�q cm�NCr$
236,236.665,00.sendo, NCr$ 177.36,0."665,00 provenien-
tes d;s receitas' derivadas ou correntes c NOtS

"

'

58.876.000,00 prOvi�ldQs da receita' ;de, c�pltal.·O' l"c�tan�
te

.
será proveniente dcs demais fontes t'egàis de erreca-'

dação.
,\"

,

No confronto, das cifras, é de, se rç���ltár' qúe a fF­
xação da despesa .aprescnta um perc�lltúaJ,

v:
de' '4J�83%

pam des[l,e�as de pessoal, e 57/7.�% para.' as di!sp�5.,S"
ccrrcntcs, sendo 42 2?% para despesas ';�e capital. N�s·
te particular, Santa Catarina apreSCllta �ni dQs' m�is ci��
vcid�s índices d� 'Pa:��, en� relação aos ���na:is' ES�3fJ�s é,'
inclusive, superior ainda ao' da União,' v�sto q�e: q dispo­
llibiJÚlade orçamcntárie para as despesas (:c' capital' dó

Gvvêrno Federal é de 32%. -
' ::,

' "

E' justo ainda que se rçsselte ,que o Orçame�to p�ra
'1969 poderá conter investimentós muito' superiores a(js

p�evist(is, lima, vez que nêle �erão incluídos Q'S 10 ' m;�
lhõe�, de.. dólares (Iue serão investidos n.o Esta �� em de�

cQrr�ncia do' 'convênio recenteniente" 'fírmadó ';' 'com 'o::' � .�, I ,;

BIRD para o, setor rodóviário e" a'inda, flS convênios com

'o Departamento Nacional de Estr�das: �i� RíJ'rjà"�m, Cl��
, -,,' , l? .

jo tüÜlI ele'va-se a NCi-$ 100 milhões, ,a.' sere!", aplicad'os
n,) Estàd.o. Com, isto, haverá Ú�I �erês�;m() de' cêrca ,'de
50%' na ,receit�' p�e�i�ta; além dos dé�ai� qúe cerÜl,"e��A
te, advirão no deco-rrer do período.

Á çloquê�'c;à destes IlÚJ�lCrOS tem plena raz�o
'

de

.

,"

I,

/
'

oo;pe[.pção
.( I, :,

Ihias

,
,

ilaís
"

,

ser, em virtude das causas que possibilitaram ao Estado
elevar as cifras aQ nível em que eles hoje se encontram.
O desenvolvimento de Santa Catarina nos últ;mo's 'imos
está refletido da maneira n�ais límpida nas sucessiv�, ele-,

veções 'dcs nossos orçamentos dnuais, 'cujos 'p�r�entuais
de aumento têm fugido à rotina relacionada aos percen­
tUq':s de inflação para somar.-sc _à� nOSEaS melhor�s '

rc�
servas de recursos' destinados aos investimentos, ',

Não resta dúvida de que nosso Estedo reage aus-".

picioramente à provocação do seu desenyolvimento na
.

, , ,
atual décflda. Os anos 60 marcaram pare Santa CcLltafina
lima fase' decisiva no seu impulso ao encontro de um lHO- ,

�rcsso irreversível e illabaláveÍ. R�sta"ri�s -

agora saber

conduzi-lu H::> encontro .das metas ,que vamos colocando
. , .' t

,à 'uossa frente, � medida que as ,.nê',;:,cs���ades da infra-

estrutura vã? sendo 'paulatinamente satisfeitas. Urne

\ grande, pascela do caminho a (lue Santa- Catarina se pró­
pôs pertorrc,r a partir de 1961 foi vencida com saldos
verdadeiremcnte impressionantes, 1Vlas a ma��ha do' d��
seóvolvimentó não admite recuos ou hesitaçõe�. E' prc-

, _'" J f
cho que permanentemente lhe sejam oferec�dos I novas

cpndiçõ'cs e novos estímulos p�l'la pross�guir ao enC��lt,r�
dos anseios insaciáveis' do . progresso, dos di,as ,atuais. ",

! A I'r��Gsta ,Orç;'lIne.ntárla C o Orç�m,�,nt� PIQrianual
r' '.

�

sãp apenas' <J_ois dos instrumentos, entre os muitos (J'e
'

que Santn' Cal arina dispõe, para c�ntinuar, no ritmo em

que 'ingressou, Os. demo,is não haverão; de faltar, çomo,

nã.ol têm' faibdn nesla fase em qu� ��ta�os ;ivendo. 'o
G�vêmo, a iniciativa privada e a opinião pública e�tão
com os olhos postos n� futuro,' ao enéontro do qual c��,

,

(.' '-,'minbanÍ c()m convicção e confi,ança.

\
,

, -

I

-xlerna
, /

taçãtl de uns' poucos' pro'dlltos priillát:ios,' cúJa 'instab.iJidá�
dé de preços não possibilita" um pla,l1ej�IlI�lito, ,a 19Q9o
pqzo.', Industrialização, diversifica'çào dá ,produção,'

,

in:­
êfêJÍlellto,-'�dllr'�,CXp.?tülções'·sã{)" os\ fatQi�s -, que\ �,'PQ�'ef� "

p�()p.IJr�ionar aQs países latino�all1eticai10s o� impulso )tii� /

llii110 indisp-ensâ.vCI à aut()prop��ão do séu deSc,lp'oh'i�
incnto;, Há, por outro lad,o, ind1çações de que o Sr.)lo�
,berto McNamara favoreça a i,déia de da,l' um" certa pre�
eminência �o- Brasil no quadro de' 'ajuda à AÍpéticà .É:i�

.

tiua, por est:ll""conven,çido de que ó desen�olvJm,imt� dI!

,;"psso País 'C1U" condiçõc,s de irràdicção c��azc.s d� 'b�nc-
,flc:àr tôda a rAméric�,_ do s'�I: ,

,

'

Ó Presidente Costa ri 5il\'a, fio, seu primeiro',�oriíô- '

to cuin McNculIara1 afirmou que o Br�sil 'p��erá �stab�;'
l.�cer o equilíbrio de, 'paz" no HelllÍs,fério-" acentuando qú�
Ó pr'oblcQ1'a do �ontinentê alllericàn�, a�sém�jha-se 'ao, do

P\)SSO' Pais, c que, co'm: o desenvolvjment� b�asUei���'ip�'
�cd hayé�' p'az e trá:u<luilidade en; ;tôda):I All1étic� ':' tiO'
,�úÍ. Nl, pr�sente situ.açào 'poJitic'a: 'ç 's�Cial

'

da: CO"úUl1�j}�
tc;,latil10iqlU�rica'l1o,' Ilwandc:i�se a�nda Inii,:cont� 'ei p�(���.
,ç'Ío, dà Igreja Católica clli: fa'C,e lI!l pro�lél�13 'do'ccn,h'Ólt,

.

, d� n;talidalJe; perdem-,se nó' �azi� às ins'j'�úações daqtíê�
les q!le pr�tendell1 dizer que a ajuda efetiva. do nan�o
1'I1undial está condic'ionad,a à adoção de uma política (k
c0ntr.ôle da, natalidade. Não acreditamos que UIl1 h(Ín��Í1i
prático e realista como o Presidente do nIRD tenhà, ad��
tn,do êsse caminho, principalmente, depois que � Papa
Paulo VI deu ao llIundo a Encíclica "Humanae Vita'e."

I
I '\ .

.
,Prefe,rimos acreditar cm McNamara conÍo o gra'nde gê�
nio' empresarial dos Estados Onidos quê aqui �'eio para

procurar conosço eaminh�s práticos qu� ;nos lev�1ll ao'
desenvolvimento de nossas possibilid�des, ci� progresso c

-

,

bcm�estar social. '

, , ,)

-- --

'.' . \ '

',O"Q'üE OS 'OUTRÓS i)'lZEM

"JORNAL, DO �RASIL": "O sangue de que prc­

çisam (as lideranças de esquerda) pa; a levar a frcnte, sua

rebelião está ,'cnda ,obtid,o, para: de�espero de todos: ,E
Cada a Opill'ião publica se ccmove "q�ando os _jovens tom­

bam. Mas o' ideal seria que todos sc CCllloves cm ántcs

c'os conflitos' ( , .. ) paro ÍIl1_:JeLiir, por' todcs os 'me\ios,
a, evolucão da escalaLi 1".

>

\

"CORREIO DA MANHÃ": "Ncm forças e trangei­
eras de ocupação fazem o glle ontem (aoteoritcm)' os po­

liciais cariocas fizeram no Hm'pilal Pedro Eme,to. De­

pois disso, cemo, não eoperar. que a 11"çãl) não se can­

,Lailja, num ,�entimento de total abanc;'cno, e insegurall'
çaT'

"JORNAL DO COMER'CIO": "Enquanto ,o c\lde

cio governo p:cgavá pacicllcia e encrpia eln Juiz de Fo­

ro, tinhamos no Rio unu tcrça-feiru Wllgrqlta. DG tud,O

d I
'

�:[ de (lll" o l�,l'esiJellte llÜO
resta Ullla o mosa Imprcssao, -

-

foi ouvido na Guanabam".
\ ."

"O GLOBO": ','Em qualquer rcg:me, autores' de

'dc�ordens à perta de uma casa de' s3ud� ter,iam de �cr

c�sti�ados. Foi o que doze póliciais te�ltal:ain fazer. Pb-
.

�
,

I'

ram, porem, agredidos por mais d� duas dezenas de agi.
tadores ,que h 1Viom recebido in truçõe� 'de seus lideres

para agir cem violencia".

"FOLHA DE S. PAULO": "Pacienc!a c cnergia,
"cada qual em seu l110111::mto prcprio", do a� armas que
o presidellLe da Republica se dispõe a us]r para, contcr

Li a,s;itação cstudantil. Infelizmente, muitas autoridades
inl'criorc, nem sempre oabclll discernir qual o "momeilto

proprio" para 'usar uma ou outra daquelas armas. A Fe­

gra é' ignorarem a pacieneia e apelarem pal:a la energi:1,
I

confundindo eota cOQl a viole1wia",
, , "f ,,\. ,

\

I

O-ESTADO, ,

O 'MAIS ANTIGO DIÁRIO DE' SANTA CATÁRiNA
•

.I "
, , , I

t

DIRETOR:' José Matusalem Com�Hi - GERENTE:' Domingos 'Fernandes de Aquino
�

-

.�
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RAIZES DA SUCESSÃO CAl'ARINENSE

Em . face de tamanhã ,per­

plexidatdes e de tantos dados' con�
'flitantes, na sucess�o 40 govêrno
e na renovaçãó parlamentar cata�

rinenses, o eleitorado deve e pre­
cisa, desde já, liberto' de hesito

ções, ir se preparando pará,
I:émperamental, impu,lsivo e in�
;consequent� -T' não' ser jogado
á� (_70mo ve dora e, emocional posi'�
ção dó I�G1l1el11 quê, dial)te da ad.,

, ,versidade, por êle próprio irremc­

gi.ivelplente provocada,\ cG,?re a

, fr.ont�, ,com as cinz9s, do ,ar:el?én'
.i dlmento e balbtlcla, pepItente,
ao ingressar na mortificadorçi rea-

'l'd' 'd I' ,,�i I
'

Il' a e: _ IVlea cu pa. m�a 'I' �eu pa,
" ,

mea Jl1'axima culpa",.. Termino,
"E;' &e:cessário que' os ,partidos porém insistindo em que, �ritre-

nletanl essas idéias nel cabeça de taiJ.o, poderá haver" por outr.o la-

muitos d'c 'seus membros. A bele- do,' n1:1's um dos cO::lheciclQs
za da vida p�bli(ra rési(4'$'t--m.'1 "grmFt' f '�:"''''é'-,'a€t}lft;bj)sMie "o'6�l1miI'0s,.;, ,no ql�,
deza das renúncias e na compre- aliás: eu- 'l1ão �credito ill1,lftR" ll'ell1 '

'�,cnsãb de q'ue todos ,têm,)ugar ao ,�'e�ejo porque 'ser� uma', faljsa dei:'
I

. sol, pata qU'e sui'ja 'o equilíbrio mçcrálica .. ,
\

'

'i)COJ4'QRT�MENTO PAlIE,CE.TA,
:', NO':PRIMEIRO':SEMESlRE:, .:'

'
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RENATO BARBOSA', <'

",

t, .

'

•

, lCARAt 'OUTUBRO DE
1968 _' O rllOió( argumento pa­
ra as acomodações será a repre-
sentação federal. Estabeleceu-se, ' .

não só em Sar�:a Cotcrina, ,.mds
nos Estcdos' pequenos, êm.geroi,
a norma que substituir a repre-
-scntação federal pela! e.' tadual, 'ou

mesmo .municipal, 'implica sern-.

pre e111 iuma diminuição. Nada
disso. A .boo política aconselha o

revezamento de valores, sem de­

sopreço a ninguém. No passado,
o vgrande Hercíljo' ILuz,' por exem-,
pIo, após '9 govêálO ,de 1'894-98,
-'- aliáo, a nossa prüneira admi·

, nistroção' r�no�ador,a �,' desceu,
,

sem se 'humilha�, -mas com pro­
{verri11 dignidade política,' _,a es-.

c'adada de Palácio, para galgar
a da, Superintendência, Municipo1
de Floribnópolis, compondo e

servindo ,ao, resp,!ctivo ,Copselho
Municipal. �Em 'qualquer - posição,
ainda qu'e,', nas névoa:> secas do

d.-raeismo, .' o homem se afirma
pelo valof proprio e pela', persb­
naliciade., TemÇls:, hoj�, Ibem _vivo,
o, exemplo, de Ivo de Aquino" que
,preterido;' ,clamorosaptente, na

y.ida política, em marcante ascen-

são, se recomenda como uni cios
m':liores juristas do país, YHerna-"
ciomilmente conhecido:te' ád!11ira-.

'

do pel� sua qfua��?-rna',QNq, ,��,hr­
fav6r das n.1inorias' rácicasf' Sa- '<

berão, por:venttúa, os que o ful�
.

"

'.minaram;, porlti.camel).te, existirem"
,

" ",em, Direito, Internacional, "OS li­
I

I heomerttos' da chamada doutrina
.Ívo de Aqui�o?'"

.. I

,

I
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.. ,

,
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Da. análise do comportan,_'en-
to da receita tributária da ,União
no pi'i,meiro semestre do corrente
ano, fica-se desde logo, cem a 'im-:'
'pressão de, que {OráQ1 dositivas as •

reperc-ussões causadas pelá 1'e- '

'formu'ação \ribut'ú"Cia il1'troduzida
nb· Poíi, durante o eXercício fi­

-nqnceiro anterior, em' decorrên­

'C1a, princil'laJmente, da Emenda
Constitucional n° 1,8 e suas' leis

é€IÍÍ:plementares, do,,,,que re.sultou
um'a ,sübstanóal alteração do sis-
tema tribul.ário nacional.

"

, COlnJ efeito, a oarrecadacão'"
,: "tributári� ,da União, l�es,c sen{efl­
tre1' superou a 'estimativa c.r�1 i:Jlla­
sé NCr$ 47°,0 milhões , j� q-I!c.
estavi prevista uma arrecaa�çãQ',
da ordem de NCr$ 3.825,0 'nii�
lhões e foram arrecadados, ,efeti­

v�li1en�e; NCr$ 4,294;9 lllilhões
(12% ,a mais' do ,pre\isto).

'

No'
,

mesmo pe'río�o, em 1967, foi ar:- .

recodada 'a importância cje NCr$
2.751,3 "lhilhões,'b em'J966 a

quantia .de NCr$ 2.$08,5·miíhões.' I
�

Dé 1966 para 1967, porta�to, hO\I-
ve' 11m �llcre�l1e,l1t0 de 9,7% e de '

, 1967 para 1968 o cresc:mehto foi
de 56 1%, a preços correntes, eni

relação, a igual período, o que
significu uru crescimento, 'percen­
tual ..acenl,uado.

, Segundo os respectivos ra-

m6s, o imnôsto sôbre produto> Ín­
dustria'lizados constituiu-se no

maior· parcela da reccit'l tributá­
ria. ,'contribuindo com 43,.3%

'

do
I�otal arrecadado. Como no mesmo

peFÍodo do ano anteriol: a " sua 1

conlribLliç.ão, foi de NCr$ 903 3
l1lilhões' e no úHimo semestre

atil1�iu. O :NCr$ 1,857,7 milhões,
....... _.. � - , '.-.... .... --

u; .�.IÁ:;!;;J'4�-;_. I' )�� --& � J :S:;:�H,tiÜC -:;..;, .��·ü&c�i"]1:��ii.���:;�,,_;;';�-·;;�,;I;::;;�:_· ·7::.:::��i�;-r�·��:-.� :;-�r.-; .'?�' �
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/ eiável das oportunidades dos ro-

dízios. Não há aposentodoria,
nem

- reservo I remuneràoa, para' o
exercício de, mandatos leaislóti-

, '/ �

vos. Estes representam uma fase,
na vida 'de cada um-ide nós, por­
que ninguém, mas ninguém mes­

mo, absolutamente ninguém, é in­

substituível, ou indi'pensável.' Há"
,no Estado, deputados es.aduois,
com ossiiialados 'servicos á cousa

pública, capazes ,de
J

cníatisarern
oeterminados colégios "eleitorais,
que desejoriarn viver ii' enganosa
experiência da Câmara" 'Federal:
Nada mais aconselliável, pois,
que o democrático' processo das

subçtituições;- Distanciados de ati-.
vidades pUlrtidâriasl diflb�" exis-;­
tem homens que, nà vida' priva­
da, cerno' espresários e cbp��ães
de indústria, jornalistas, magic�

, trados, profissicn,\i� liberais, com.

possibilidades políticas. São os.

que ,aguardgÍn, melancólicamehte,
áfagado, pela mqnsa trapoeiróba
dos segundos esc]lões. ,. Por q�c'

I esqueçê-Io� ,

'
" I

.

,

r ,

,'.

':
,I ,"

;, :- .:.

, ,

f •
• ,� , "

,:.-::
'1

<t: .

':ç��l�thta's,e, .q,uc" O
, IP�,- :úpe�i'in'€:R-:

tou ,utu incremento de 105,8%,
'que_ 'wód�' ser càl1s'iderado qtra·
ordinário, mesmo' levando em
conta, que no I.otal, ar.recadado

�. ,� ,,,es,tá inclwída pal'cel,a pert�nentc a,
i 'dezembro de 1967� ó que decorre'

,

.

do desdobramento:, dos � ':p,razos,
' •. 'pr,evistos para o recolhim�nto

. dês se tributo. , .
,

'Já o ilnp6sto de relldq. 111q_11:'
teve-se no Eegljndo Lugar deÍúe os

de m]ior' arrecadação. A 'suai par­
ticipação, 110 total da receita, foí
de, 17,6%, o que eqwjv:ale o uma

arrecadação de NCr$ 758,4 mi·

U{ces, . superior em 61,3% a do

,Iillesmo, pe�'íod<? do a':1O anterior.
,

" Em seguida, classificou-�e o.
,

'impôs'to único sôbre combustíveis,
c lubrificantes, ,que" arrecadou
NCr$ 63?,7 milbões, q; que equi­
vale ,a um incremento ':d'e 442%
Cl�1 relação ao mcsm8 péríodo do
ano anterior. A, sua Pi1�:icip'i1ção­
no total da recei�a foi de_ i'4,8%.
Finalmente, o impôsto &� irnpor­
I,ação, que te,ve um crcst;im::!nto
da mdein de 67.8% c 'que.: parti-) I i

cipou f;CHl 8,0% cio td�11 arreca-

dao'Çl ,y o impôsto de e-11f<rgia v elé-'

trica, que participou com 1,4%
da arrecadação, c cresceu em

21,0% em relação ao primeiro,
semestJ;e de 1967, ' Os restantes

14,9% são atribuídas à receita
ainda não classificád'.1.

" Segundo a ;:ár,ca de incidên-

cia, os�impostoi· i�ldir�tGs 'p�lIl.ici­
raram COHl 67,9% do total ar­

recadado, enauantb no me�IllO

período de 1967 a sua participa­
ção foi de 4),6%.

"

Fc,nte: Boletim do' Banco
Central de agôsto de" 1967 e

a�ô: to de 1968.
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o ESTADO, Florianópolis, 25 de ontub,ro dé 196� - pi,. S s
, !

I

I "
.

I

ALVARO DE CARVALHO às 19 e 21 ho-

,r;1s _:_ NAVALHA �A CARNE de Plínio Màr-
('j;cos ·'(wm",'iE&R�a cCàt��o;'�êlsoh x';'�,i�t� Enti-lia...;_· ""'7'l'f,-.� �

o seu ..programa ,hoje
I I"

, (

t,

"Comunicações via saJelite até 1913
Para manter entendimentos são Interamericana de Telcco- cornecarâ a funcionar até o' flm

"

finais' com as éÚmas
/,

que operam municações. A cerímonía aconte- d,6 11'iimeiro' semestre elo mesmo
,

. em con1Unicaçõcs.,," íntemaclonaís ceu durante a 'quanta .assembléia ano. .Sua inauguração deverá.
"

",

via �a'telites e cabos submarinos, plenaria Consultiva Internacional coincidir com a entrega à popu-

visando a instalação, em janeiro Telegrafica e ,Telefonica, que se 't<�ação dos 'primeiros telefones ano

lJl'OXl�O, da .estação terrestre no. realiza' em Mar del Plata, Dentro. tcrnatlcos.: dos' 10 mil' que estão.

i
' \ Brasil, viajaram para 1 os Estados de 90 dias represeijtantes dos sendo fabricados em Curitiba pa-

Unidos o superintendente da i Em- dois países se encontrarão. para ra operar, com o novo sistema te.

bratel; sr. Jorge Marsiaj Leal, e,·o elaborar' 0.', convenio que cuidará lefonico a ser' instalado no Pa-

diretor da: .empresa, sr. Carlos dos detalhes tecnicos. raná,

'Henrtque , More,ira. �, '. ,

'

Inêormou o superintendente MICROONDAS CHEGAM
�!' , .

f

que dentro. de um mês todos os PARA O·' PARANA

entendimentos com as compa­

nhfas ITT c ATT estarão. concluí-

,
dos,' e que, até 1973, todas as co:
munícações com ó Exterior serão

{e.tas via . satelite;

CINEMA'
, ,

,.,

,
, ,

;'/:"
SÃ� JO�É

.' 'c
'

:, i,
- às 15 - 19,45 e 21,45 horas

Tony Francioso - Ann Margret
A FALSA LIBERTINA

RlTZ
-

..

às 17 _j_ 19,45 c' 21 ,45 hor�s
Dav id McCallun .: Stella 'Stevens

",' OS CORRD,PTORES

ROXY -

às 16, e 20 horas i

Tony Frcncio=a - Jacqueline Bisset

A PRAIA DOS DESEJOS

GLORIA:. ,-
'às 17 e 20 horas

, I '
'

James 'Stewart - Pabiam -, Glynis Johns

MINHA' QUERIDA BRIGITTE

IMPERIO -

às 20 horas

Tony Curtis - Rosana Schiffino

UM MARIDO DE MORTE

RAJÁ. -:-".
às 20 horas

Cai�eron 'MitcheIl .: Jaime Mansfield

O CRIME CAMINHA A MEU LADO

TELEVIS�O

PIRATlNI,
às� 19,30 horas )

A FAMILIA TRAPO - com Rcnald Golias-
_ i

.
'

.!' Zeioni:_ Jô Soares - Renata Fronzi e outros

às 22 horas \. ' .

A CADEIRA DO DIABO

às 23 hóras
PINGA fOGO � 'entrevistas variadas

GAUCHA -

�s 20,25. horas
A )IORA DO CALOURO

àS,il,5S.' horas'
'

. O FUGITIVO - filme '

às 23,30 horas

ULTIMA SESSÃO

comi Iv�m ' C�strô .

'-:";
I

.

)

TLEX PUBLICO.

ASSINADO ACORDO

BRASIL·ARGENTINA

Uma cabine publica de tele�
Chegaram a Santos os prí- será instalada ,em -Cnritiba pelo

meiros I equipamentos que o go- Departamento dos Correíos c Te­

vemo do. Paraná adquiriu na' Ale· . legrafus. A taxação de mensagens

manha para a instalação de uma para .,.0. territoriu nacional). será

rede' de microondas entre as êi· feita' de acordo. com ã tarifa aproo

daq�:J! jde Curitiba, Paranaguá, vada .pelo CONTEL,. acrescida . dll
Ponta .Grossa, Londrina, Maríngú, taxa urgente do. Fundo Nacional

Arapongas, Cianorte, Paranavai, de, Telecomunicações.' Nu trafego

Cornelio Prucupio c Jacarezinho, internacional, a tarifa correspon­
c' também para a montagem de dente é .;:Ir fornecida pelas conces­

cinco estações' repetidores nu Intc síonarias, :'mais a taxa, de Previ­

riur do. <Estàdü. \ "dencia Su�iaC A' cabine' funcío-
Até fevereiro do. proxímo ano nará de segunda a sexta-feira,

tudo I) equipamento. já dev�l'� ter das 8 às 20 horas, e aos sábados

chegado, Calcula-se que a rede das 8 às ' 13 horas.

.TEATRO

:.
no Qú�iroz. �.
Ir���������

O Minislro:e'a Assembléia (" t 'i

(Cont. da 1'. p�g.)'
O próximo. eomparecimen.

to' do ,nÜrih,tro MáriÕ An.
dreazza ao recint·o' parla.
mental' (h

'

Santa (Catarina
.

serve finalmente' de cunfir.

mação de que a Assembléia,
' ,

Catarinense cumpre a' suá '

,função. essencialment'�' (le.·,
muerática --,' c' é :compreen·

'

didà assim.
'

A Argentina? o. Brasil as­

sinarám uma ata" sobre teleco­

munícações Ironteiríças entre os

dois países; culminando.' assim as

conversações : iniciadas no Rio·
. de Janeiro. por ocasião da tercei­

ras
\ R�união Ordínaria \ da Comis-
. '

... ",
'.

MINISTÉRiO
.: DO INTERIOR"W'BNH. I

.

"',
.

.

.",,..co ""CIO""'''' DA ""'.IT�
,.

,

"
.

,/

, ,';

.

Minisfé'rio '

�o Interior.'

I'

ORDEM DE SJ:;RVIÇO

( ..

-,
"',, !

OR:QEM DE SERVlCO '" '. '

•. FGTS _;_ POS N° ,4i/61f
AUera redação da. POS no' .25/61.

\

() 'PRESIDENTE DO BANCO NACIONAL DA

HABITA'ÇÃP (BNa), no i, us� de
.

sua atribuições,
b�Fxa as. segnintes in$t.ruções:" ,

. ,

1 - O item ,2 da POS .2S167 passa a ter a,reda-
ção segUinte e fica acresientado do subitem 2.2: '

"2 - Nas hipÓteses das códigos 01; 02; 03, 04,
05, 06, 07, 0,8 e 14 do Anexo, II, a cmprêsa autoriza'rá
'. o sàqne� �ned;ante assinatuta de· seu representante le­

gai, no espaço ;próprio. -

,

2.1 .
....;;,. ,':'. .' , I,

;

2.2.. -.�as hipóteses dasj códigos 10, 11, 12 e 13
, do Anexo II, ao autorização', para o sa­

(lue será concedida pelos Coordenadores

Regionais elo FGTS, no ámbito de Ilua

juridisção, Inedlante solicitaciíó do ilt-
,

tercsmdo".
'

.. , 2 - Fic� introduzido o subitcm 5.1 na, POS 25/
67, com a �egu;nte redação:

; t

_

"5.1·- Neste caso, julgada procedente a preten.­
�;ao, Ic�berá 'ln Coordenador Geral do FGTS autori­

rar o saque, podendo essa competência ser delegada'
Q funcionários expressame,nte designados". .

"

3 - Fim tevogacJo, o código 09 do Anexo II dá'
.

POS 25/67, deve,ndo ser feita no Anexo I a ahetà'ção ,"
cabível.

.

'. 4 - As presentes instruções entrarão em vigot na
data da wá assinatura.

.

.

"
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1968.

CLAUDIO' LUIZ PINTO'
, Presidente em Exercício I

I'

.

FGTS - POS N° 38/68
Fixa instruções às Emprêsas e aos Barcos Depositários
para o recolhimento, pela Emprêsa; de jQros e correção
m'one'tária relativos ll.' depósitos efetua10s 'cnm atraso

.

no 4 o trimestre civil de 1 968.

BRADESCO EM EXPANSÃO
, I

,

Em VI:rÓRIA, Es�,..)t�·Santo, f�i in�u�rada dia
22 úlfmo, a 43'.0 agência do BRAD.ESiCO, Líder cm

Dcpó!'itcs �entre os bancos particuÍares do me�m� tem.

po ('.111 (PIe ostenta a
..;

posição de maior �ocielale �lI1ôni­
lUo do País, o n�nco Brasileiro de Dcscoitt03, S.A." poso
La a e��al' presente ,m 19 E�todos da Fed�ração.

\

HABiTA1ÇÃO (RNH),
na Resolução do Con-

\

O, PRESIDENTE DO BANCO NACIONAL DA

.no us6 de suas atrib�ições c, 'tendo em vista o disposto
selhv (:urador nO 12/67, baixa as séguintes instruções:

.

'I ,_: Os fatôres a serem utili,zados para o cálculo d� juros e coheção mo­

. netária sôbre os depósitos. em· 'ntraso" qlJe fOI'em efetuados no 4 o trlmcstre civU

de 1968, são .dados na tabela, em anexo;
..

,
.

,.�
.. ,:: ;

2 - Na efetivação dos depósitQs oe que trata o item anterior, deverão ser

ch,s�rvadas as instruções contidas na�,POS nO ,19/67�

Rio de Jnneiro, 30 pe se1cmbro de 1968.

lVIÁRIO TRINDADE - Presidente'

ANEXO A POS N° 38/63'
• Oi;' �>J.. \

,.1

\
.-:',

(

('
1 •

.,

MÊ�i ElVI QUE O
.'

I
M�S DA ÉFETIVA'ÇÂ()' DO

DEPóSITO 11:. DEViDO·
.

----'------'"-----,-''--.--__;;_-­

RECOLHIMENTO

, ,

,.,,'_.-;1.,<..

OUTUBRO NOVEMBRO
. DEZEMBRO i

'c. I.':

t'
'.

FEVEREIROl67 ,.. �,535772 0,536772
MARÇO .. ,., .. _ , . . . 0,536772 0,536712
ABRIL, , .'.'� ,."." .! .• ,: •• , ... ,.. • ,0.438048...

"

,0.438048
MAlO //:",�,:{<�:; h;;�·�M:;j.;:, ,i�i;�i'il: ,f�\tN�:':;;�i*3'8(}�':: t��; :,i,i�!'iji��9':'8
r4NHO .•... - .....

'

..

"

.. :. ,<,
'.'

0.�3804tt" ",.: ô56s04,8
JULHO "." .. :<'.,� ; . ; . '; :.

" ...' ,,'

0�343381,
.

0',343381
AGÕSTo. ., .. ;.......... 0;343381( 0,343381
SETEMBRO '" _ . , . , . . . . 0;343381 0,343381

.,
, }' OUTUBRO ., .. ,..... . . 0,274941 0,274941

NOVEMBRO .. ,........ '0,274941 '0,274941· t

i' . t DEêEMBRO ... , ,.... 0,274941 0,27:'941
JANEIRO/63 ., ,.... 0,216574. 0,216574

,.,

F'EVER�n�O -

.. , _ , . . . 0,216574 0,216574
. MAR!ÇO� , . . . . 0,216574 0�216574
ABRIL .. , , .', . . . . . . 0,152870 0,152870'
MAIO

'

.. ; . ,', . , � : 0,152870 0,152870
JUNHO 0;152870 0,152870
JULHO _ .. , , _ . O,0636�9 0,063699
AGÕSTO .,., _ .'_ , . . . 0�063699 0,063699
SETEMBRO " .. : _ . , 0,063699 0,063699
OUTUBRO , ... _ _ .

NOVEMBRO' .. , ,�' .

DEêEMBRO ' _ .

, .�

O,5�6772
) 0,536772

.

t';i,O:4�8048:.
. ',i "1'Ó;�3804;8

:. .

\
'< �

•

i, � ;,1,0.438048, ,

0;343381
0,343381
0,343381
0,274941
0,274941
0,274941
0,216574
0,216574
0,216574
0,15287{)
0,152870
0,1:52870

'

0,063699
0,063699
0,063699

i'

,

\ "

, ,

.. ' a'�Camara dá 'sinais de que concederá
·licença

i

para a cass.ação do deputado
AIguina� das figuras mais ciohaL Nesse arpbiente de

re�,pcnsaveis do sistema l'ar- 'tensão crescente altera-se vi-

lamentar governist'l manifes- 'sivelmente, por outro lado,
lavam o I�emor de que a a tendel,lcia da Camara dos

atual crise pos�a ccnduzir, Deputaçlos no que concerne

em breve, à decretação do no processo de cassação do

estadb de sitio ou mesmo à mandato do deputado Mar-

edição de nov,o ato institu- cio Moreira Alves. Da dispo-

,
.

sição inicial de resistcncia, a

'.Camara p:lSSOU a dor claros
slnáii(de que aceitará a' cas­

sação, Ina espera1nça de con­

tribuir assim p:.'!'fa que o re­

gime .seja poupado.
Atç:nto a essa alteração,

um dos mais destacàdos di-

/
.

rjgentes parlamC'ntares co­

mentava, ontem, que os lide­
res ,governista) já ti'ansmitem
ao Fxecl;!;ivo inforinações
otimisths quanto ao exito do

processo iniciado contra o

.deput,!do carioca. E acentua

qu�, com isso embora a te'l1-

são permaneça; pelo menos

se está evitgnqo a fixação da
idéi·'l G\ edição de um ;.1(.0

incUtucional. "Neste illOll1t:U- '\
to - dizia o mesmo }Jclrla­
mer:..tar - nada é mais illl­

portullle do que impedir essa
'ameaça, que faria o :País l'\;� \

r,rcdir ú fase do arbitrio, des­
truindo todo o esforço

.

ue
c JUt>tuLldÜlr.ll.:._.,� ,lO •

COMUNICAÇÃO À PRAÇA

-
------- ---

A firma MULl;ER & FILHOS, tem o pr.azer de comunicar aos

seus inúmeros clientes e amigos, que pelo navio Samto Amaro, pro­
cedente da, Palonia, descarregará em 6 (�eis) dei novembro próximo,

, pelos portos de São Francisco do �ul ,e Itajaí a -quantidade de 90.000

(noventa mil) sacos de cimento polônês d ótima qualidade e dura­

bilid'1de. Aos interessados informa ainda que adquirindo o cimento

no a�o da desco:'ga se beneficiarao de várias ttaxas e mã::J de obra.

,Aceitando desde. já, pedidos para entrega em Florianópolis
ltajaí e São Francisco do Sul.

Müller & Filhos
..

Rua: Dr. Fulvio Aducci, 763 :- Estreito

Fones: 2425 - 6358 - 6201

I'

PROGRAMA OFICIAL DA V rElIA DE
AMOSTRAS DE SANTA I:AT111111 -'Í

V FAMOSC

,.
,

Dia 3 de Novembro - DOM.INGO <
9,'00 horas - DESF.ILE CíVICo.-MILITÀR e ESPORTIVO,

.

na Rua 15 de Novembro r
" ,

'10,15 ..i...!',horas,,- REVOADA DE POMB,GEl; no' parque de
, ,,', I ,Exposições da V FAMOSC.,'

,

10,30 horas - ABERTURA OFICIAL DA ;V, fAMOSC, se-

" guinda,se 'á visitação da Feira dos Pavilhões
"A" e "B"" pelas' autoridades: !,

.

- Na passagem, do Pav. "A" para o "B" -.

,.,Abertura ,do Stand da PETROBRÁS.
�"No Pavilhão "B" - Inauguração da Agência

do D. C. T., com TELEX, e da Central
Telefônica d� Cia. Telefônica Catarinense, no
próprio recinto da V FAMOSC.

20,00 horas - RETRETA por BANDAS MILITARES.,.._

,
Parque de Exposições,

20,00' horas - BANQU,ETE, OFICIAL da V FAMOSC, pro­
. . movido pela Prefeitura Municipal de BIll­

menau e pela CQEB, no Tabajara 'I'ênis
, Clube.

Dia 4 de Novembro - SlEGUNDA·FE;IRA

17,00 horas' - Abertura da FEiRA DE CIÊNCIAS, em Pa-
-

vilhão da AGROPEC, anexo ao Parque ele'

Exposições da V FAMOS'C.

20,00 horas - RETRETA por bandas militares e partícula-..
,

res, no Parque, de Exposições.
Diaf de Novecnbro - TER:lÇA·FEIRA

17,00 horas I'" Inauguração elo UiUSEU DA FAMt:LIA
,

' .' COLOl'HAL e da EXPOSIÇAO DJ:J AN'TI,

,GUIDADES, junto à Biblioteca Pública
Municipal .

19,00 horas' -"Jantar dançante no Clube Blumenauense de
. Caça el Tiro,
Dia 6 de Novembro - QUARTA·FEIRA

20,00 hor�s - FUTEBOL DE SALÃO na Ass. Atl do
Banco do Brasil (AABB).

21,00 horas - Bolte no Tabajara. Tênis Clube,
Dia 7 de Novembro - QUINTA;FElI:RA

20,00 horas - Jôgo de VOLLEY e BASQUETE (masc. e

fem.), S, D. Vasto Verde.

20,00 horas - TEATRO AMADOR, Teatro Carros Gomes,

Dia 8 de Novembro � SEX:'J'A.FEIRA·' \
Dia 9 de Novembro - SABADO

10,00 horas - Inauguração da EXPO'SIí -;'0 DE ORQUí­
DEAS E PLANTAS OF �AMENTAIS,. pelo
Círculo Orquidófilo, em pavilhão da
AGROPEC. \

16,00 horas - Tarde de Autógrafos de "TURISMO A
'. DOIS" pela autora, Prof". Alaíde de Sardá

de Amorim, no stand da C0EB, no Pav. "A"

17,00 hQras - �ncerramento da Exposição de Antiguida-
.

des, Biblioteca Pública,

.20,00 horas - RETRETA por Bandas 'militares e particula·
res - Parque de Exposiçéc:;,

20;00 horas - BAILE OFICIAL DE GALA DA' V FAMOSC,
, nos salões da S. D. M, Carlos Gomes _

'

Dia 10 de Novembro - DOMINGO

9,30 horas - REGATA promovida pelo Clube Náutico
América sob os auspícios da Comissp.o Mu·

!)icipal de Espoutes, . �10 Rio Itajaí, com

chegada, na frente do ,C. N.. América, e par·
ticipação dos seguintes clubes:

Clube de Regatas Tietê - São Paulo
Clube de Regatas Aldo Luz - I<\orianópolis
Clube Náutico Cachoeira - Joinville
Clube Náutico Atlânticd')� JOinvflle
Clube Náutico América '::; Blumenau

15,00 horas - Apresentação de AER0ll40DELISMO, no

campo atrás'· do Parque de Diversões.

18,00 horas - Apresentação de BANDI,NHAS, TíPICAS -

,

Parque de Exposições.
.. I

.

20,30 horas - CONCERTO MÚSIPQ...vocAL· e BAILADO,
oferecido pela S, D.'M. 'Ciulos Gomes _.

I Dia 11 de Novemlll'o - SEGUNDA·FEIRA '

,'; 'l!$:,OÓ hb'ria:s_ -+ 'TEATRO A!v,'fADO�tnp"teJitLQ"Cq.Tlp"� GOl:rle�. ,,'
,,' i') DIÀ 12:.de NQv�mbto �� 'I'ERÇA;.FE�RA .

'

.

, 20.,00 horas. - RETRETA .por Bandas milItares ti partícula-,
. '\ res "7" Parque ,de Exposições. I

i
"

via 13'de Novembro - Q.UARTA·FEIRA

20,00 horas - Encerr�mento do CaTh).peonatotde FUTEBOL
DE SALÃO, na AABB, 'sob/o) patricírlio da

Liga BIumen3uense. de Futebol! de Salão,
• ',pe�os '4 :çlillpe�urt§1l1Ç!,r()§;) �9�nca�os.: "

.

Dia" 1'4 dé:Ndvembl:o -i"QÜ�N::tA"IrElRA:, !

2000 horas - FESTIVAL': DA (J,OiI7ÊM i'dUA'RDA -== nq
:{ij·.•�i,,!

/

parque de Exposições
2r bth1:Q�as _; Jantar dançante, no Bela Vista CO:.mtTy
',' Clube

Dia 15 de Novembro . SEXTA-FEIRA·

9,00 horas - Competição de NATAÇAO e SALTOS OlmA·

MENTAIS, na pis·�ina d.o Guamni Esporte
.clube, sob patrocínio da Com. Mun. de

. . Esporte�.
15,30. horas - Jôgo de FUTEBOL amistosq entre G. E,

, Olímpico· e Pàlmeiras E.' C" pela 'I'AÇA V

FAMOSC, sob o patrocínio áa L. B. 1;<',.

19,00 horas - ,Jantar típico alemão -:Ga Sociedade 25 de

I ,Julho .

20,30 horas - Apresentação do CORAL DA UNIVERSI-
.

DADE DE S. C., no Teatro Carlos Gomes.

21,00 horas - Festa da JOVEM GUAHDA· no Clube BIu,
-

menauense de Caça e Tiro,

Dia 6 de 'Novembl'ó - SABADO

20,00 horas - RETRETA por Bandas militares e part�cula·
res - .parque de Exposições,

23,00 horas - BAILE DO CHOPP, na S, H. E, Ipiranga
(Itoupava Sêca),

.

Dia 17 de Novembro. '- DOMINGO
I

9,00 horas, - PROVA CICLíSTICA,· percurso de 3D km,
, ,

Saída e chegada em ,frente ao Parque de

Exposições .(da V FAMOSC). !_ Prova orga·
,nizada pela firma Hermes Maced�) SIA.
que dferece, como 1° prêmio, uma bicicleta

CALqI·. .

20,00 horas ..;_ HETRETA,por Bandas milit.a:i:os e particula·
.

res - ParC!;lle de Exposicões.
-

21,00. horas -. FOGOS DE ARTIFíCÍO, 'no Parque de
Exposições.

'

22,00 horas - ENCERRAMENTO OFICIAL DA V FAMOSC,
.

no Parque de Eltposições.
OUTRAS INFORMAÇÕES

Horário. da Feira
Nos dias úteis: das 13,00 às 23,00 horas.

Aos Sábados, Domingos e Feriaqos:. das 9,00 às

23,00 horas,

Outras Diversões e Atracões:
Junto aos pavilhões'da V FAMOSC funcicinarâ', dh e

noite, o - GRANDE PARQUE DE DIVERSÕES ALVORADA;
- PARQUE do TREM ELÉTRICO "FAMOSC", gran'

dioso conjunto de uma cidade, com fábricas e estaçãa
férrea (para crianças de 5 aDO anos), próximo �\ EXPO·

SICÃO DE ORQUÍDEAS E PLANTAS ORNAMENTAIS, do

Círculo Orquidófilo de Blumenau,
'

Apresentação da ESQUADRILHA DA FUMAÇ.'i..
Dià:damente haverá desfile de modas das firmas expo'

J sitoras o outras promoções no Auditório da V F'AMOSC,
anéxo' ao Pavilhão "E".

Pratos típicos, churracos, petiscos, bebidas, refrescos,
etc. no Restaurante e Churrascaria da COEB, bem con�o
nas barracas do Parque de Exposições. .

Anexo ao resi;aurante e chnrrasc::!I'�:1, no reci.nto d)

Parque de Exposições, funcionará uma �ojinha para a

venda de SOUVENIRS alusivos � V FAMOSC.

•

Necessitamos de CORRETORES de ambos os fé'

xos, com possibilidades de ótÍltla 1'en9a, negócÍo fac_!L __

Interess'a<dos devem procurar EICI Edifíc.io Sta.

Antônio 30 r:hd:lr - Conjunto 3 entrada pela rua Je-
-

, I

.

rônimo Coelho, e(iJ 1o.uo da �pO,dÍJ fiO Horário Co«
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"

o presidente elo CBD, João Havelange, enviou do
.' • '.' f

Mexico, telegrama a Paulo "Machcdo de Carvalho no
. "

qual se solidarizo com- o 'dirigers.e -paulista e lhe faz um

apelo para q_uc não- renuncie ii chefia .da Seleção Brasi­

'Ieirc, pois isso "atenderá a desejos' e interesses escusos

ddquele's qLlC nada fazem a'érn de perturbar o ambiente
futcbelistico brasi.elro".

o texto dai telegrama, .que .íoi divul�ado na integra
em São Paulo, é o seguinte: "rd�ornOlnd0 de visita que

fiz a Montreal, a convite do respectivo governado! a

fim de visitai' insta.ações desportivas na' qualidode de"

membro do Comitê O'impico internacional, tomei ,ciencia,
.

, pelo noticiário de "C;,c,!x}' de sabado passada, dos ocon-

I "d 1 d você e apre�e.cimcl1to'; qne tel�lQm ceüre'! o enVOlven o ,�
-

zado amigo Fa1cão. Na. qmiEdade de dirigente ,da, CBD,
hipoteco, por intermeàio do prese1nte, inte�ràl solidarie­

dade ressaltcmdo a necessidade de conti'nüá'rÍ1'los' .no· mes'
,

�., ..
'�-' ,/.

mo cominho que traçamos no sentido de colocarmos o,
futebol brasileiro na posição _que merece no .conceito mun­

di'al. Qualquer demond:roção de desistencia atenderá a

desejos e interesses' da;:;uelcs que naeb fazem além de

perturbar o amb�ente futebq1istico brasileiro', Sigô pelo
primeir? avi�o da Varig .. Este ponto �:e vista também

reflete o pensamento e a solidariedade de AbÜió de Al­

me�da� Abraç,os e soludos, João Haveláln:ge".
Havel'ónge deve chl3gar ª'�" "�� ao Rio de Janeiro.'

,

_ "SÓ DEUS SABE"

Em reumao 'do dit'd:ori.a da FPF, Paulo. de Carva-
. J,

lho declarou ontem que "só Deus sabe" se vai rennnciar

ou 'aceitar- o'posto de chefe da COSE1'l"A e que a sua car­

ta contendo o pedido' de deJ11i�são ainda não foi abe�ta e

só o será,,,ppr Havdange, "Não vejo - acrescentou.-

motivo nenhum para c,ontinu?r".
.

- "Ghega d� falar nesse negocio de intervenção na Fe-
, ,/

deração Paulista dê Ft.(ebol"1 afirmou. enfaticamente o

. dirigen'te. "o presidente em exercício do CND garantiu-,
��que n�9 v�� haYe.r..,.in.te,rvenç�o porque. o <�1':lP ,_.!lª�\ '

tem sequer poderes para· tanto e que de-pois de ouvidos

todos aqueles que lá foram para depôr, todos os do�u­
mentos .serão encaminhados para 'a CBD"._.

"I��:o já passou paro o campo do ridículo, Aqueles"
I'que afirmam que 'o II Região Militar está ao par de. fa-

.

tos escabrosb� 'ocorridos aqui mentem, por,que o' E�erci,­
to foi consulta:do e re�pondeu negativamente".

A
/

empreendimenlo

.Já tem data maln:adm c pl.'OX'mo empreendimento ,a­

I "unciado pela .Kmob�niárEa A. i Gonzaga; desta capital
Será às 18;90 hUlias dÜ' próxima diao 31 o coquetel de,

'lançameJ.1ito 1:b sIJ1nr de If.1il'3tdlmi:eüB, ,um prédio- residen
dal, d� 1'2 ?,l1du'l:cE', .rom [rê!" apartamentos por andar,

> ,
.

localizodo na prta�� ii') '--fOil'll', @ baino mais elegarite (,Ia
capital.

,o cO'qude! !lerá fevado a efeito no local da obra,
à rua Bücaiuva,,31, eSfiRMina com a! travessa Othom Go­
má D'Eca (annaa 'frhmfo)., a

\.O Sd!o:!R' (1e .[(f!sfeiiown:wn está sendo
I apresentado

.

'p�los !llcon'plITl'R[!.nrlCs CGlliíla � mentor projeto da ilha de
Santa Catarin�, oll1de todo o esmero de' sua equipe foi

'emprega!!:!} resmtando �m1 !)i''Ílje�o à _altura do que, de
mais 'modm:'!1lo e;ó:te 1110 Pais.

'

A CGllskllÇão está a c:;wgo d� David da Luz Fontes,
Engenhario e Cüméi'cio, uma das firmas de maipr ga­

.

b(lrito
.

de San&a/Cata-rina e có}m acervo de inúmeras o­

bras nesta capitlli'l e intcrnor d�) E�t�do.
O 'edi.fkio con1l:a, alinda, com os 'seguintes detalhes

principais:. plt1Jiihão §ülm' kml§{mido dentro (Ie um jar­
dim), apelfi!35 dois aI.! três apCldamentos por 'frndar, apar­
tamentos de. ti'és OU! �Frr(j'trlj dormitórios, play' ground

,
'>. \

coberto, g�nlgens· fechadas, tôdas as dependê,ncias com

iluminação direia', d!la� sanas (amplas) conjugadas, co­

pa e cozinha amplas c fllncionais.

'i:"'mfc�sol1 de ]Jsiquiatria da Faculdade de Medicina Pro­
\

, blernática - Psiquica - NCUI'oses

DOEN'ÇAS MENTAiS

Clilm!J:,�t<:,ri1l:, )E!]:f;i':lií} À.ss!früiação Catarinense de
1\1(",,.;,.;,, r" __ ,""I... 1 � _. �'m" ""·(lliZ __ U..... 1"";"":",,,,

/.
bém alterava Q tonjunto, fa;;en,do.

· entrar Gercino no lugar' de Didl .

Aos 25 .mínutos, \togério: li conse­

guiu marcar, ,ma.s, o gol foi ínvaãl­
.dado pelo árbitrQ qué

' acusou fo�ll'
do, extrema no lateral Raul, Aos
38' minutos, Rogério II phdet.. boa
oportunídade, atii'arÍdo :por cima;
da meta. e como\ .umIho lance im­

portante. da refrega,.. Ramos

"bobeou" frente a Leibnitz, após
fálha' gritante' de, Ronaldo, Fimll:
Figueirense 1 x Avai 1, Leibnitz
foi. a nosso ver o melhor na cancha,
com' um punhado de' defesas segu­
ras, apesar do estado escorregadio -

.da- liça, e :boa colocação, com

saídas certas, Secundaeam-no, no

Avai, Ronaldo, Deodato (o melhor
I

.

'., •

·

da ,za:�à),. Bogérlo I�'I �ogério I· e .

César,' Moenda, Nelinho, ,Zilton
(apesar de surpreendido pela velo­

cidade de Adão) e Hamilton, estor­
catam-se bastante, Os demais em
�,) .,

•

<

�

plano regular. No Figueirense,
Arruda ·também estêve', firme, não
podendo ,

ser' consid�rádo culpado
.

" do gol, porqua':lto sáira:ém socorro

',dos ctrnpanheir'os, senÍlo, surpreen-
• 'oi ' '"

dido pela jogadª inteligente de

Rogé�iÍ'. L, " ()S qU!ltro zagueir'os
estiveram aceitáveis,' atuando todos .

sobretudo c!,m multa cautela. Os
novatos Didi e" Be�o convincrntes
na meia-cancha e no ataque. todos
convenceram, à exceção de. Ramos.
q�e não .àcompanhou o jôgó' dos
compánheiros, Adão .. impressionou,

,. como acima dissemos, pelo seu

,i.1g'0 rápido e infiltràdor, Poderá
vir a ser um gran�e atacante,' pois,
além de veloz, t€m capacipllde dç
'imp.rovização" ��', direç'�o do en­

contro funcioAou ,o sr, Silvano
Alves Dias que tevç,' apenas ,úm;'
falha grave, ao não as�inalar a

falta de Balinha em ltog'ério II,
·

dando um. pênalti para o AvaL O"

quadros:: AVAl - i.eibnitz; Ronal:
·

do, De�d�to, ";' Ziltpri "e 'Hainilton
(Manoel); Nelinho,) (Hamilton) e

Moenda; Rogério' IJ, Rogério I,
Helinho (Céosar) e césar (Delega).

,�

Os 'que na noite ,feia de ante- nutos, chico minutos, após .ter
ontem se deram ao trabalho' de Rogério, II perdido' excelente

comparecer ao
'
estádio da .rua. ocasião, arrematando

, fo/te no

Bocaíuva para presenciar o acnís- 'poste" -,esquerdo Rogério' I, em

toso entre Avai e
.

Figueirense.> luta com nada menos de três
viram seu dínhelro bem ernpre- adversários, conseguiu levar a

gado, porquanto o jôgo que trava- melhor e, observando a saída -de

ram os tradicionais rivais rlorta-, Arruda e a .excelentê colocação 'de
nopolitanos ofereceu excelentes' Rogério II, serviu rápido o atacan-

contemos" técnicos, surpreendendo- te que atirou no arco .desguarne-
o Figtreirense pelo que rendeu nos'

'

cido . ,Daí até o final do. período
noventa minutos, quando ept mo-. inicial o . Avaí dominou de leve,'
mente algum se 'entregou ao adver- notando-se, porém, que o quadro
sário que teve 'que se empregar ao do Estreito apenas se defendia,
máximo' técnica e fisicamente para. com seus atacantes como a. dar a

não 'ser surpreendido ..
, ,Pelo que íenpressão de que se poupavam

rendeu. 'o' alvinegro ,ant�optem, para o período final. Antes (do

chega-se' à conclusão' de que os final,> aos 40 .mínutos, 'Rogério :11,
restil-tados . obtidos pelo técnico:" .Invesündo firme, adentrou a área

, 'e, quando se preparava para .fina-
Cario';' -Alberto Jardim,' utilizando '

...... .� ;, ,. •. ,; Iizar, .. foi derrubado: por Balinh:;t"
pnincipalmente a prata da casa,

são animadores e -irai demonstrar
num pênalti clamoroso que o

,
, ',..... ãrbitrp ·Silvano ,Alves Dias deixou

que o melhor que se pode fazer
num "centrq ':como" .o rmsso, onde de assinalar, .embora colocado belo,

perto do lance, Na etapa comple-
o futebol muito deixa-a desejar-em .

" mental', o Figueirense logo no seu
relação ao interior do Estado, é

, primeiro' ataque viu coroados' os
proce,der a t:enovação de valores,
dando. preferêúcia! p'rincipalmente, esforços de seus:. defensores, che.

ao pessoal 'de' casa .. É muito mais gando !ao empate' que perduraria
': prático e menoS, olÍeroso, Jogado- até o ,final\- Adão, qu{i�press_i()n�u
.;' res muito novos e de notável fÔ,le: sobretudo pela' velocidade, recebeu
"

go córreram .bastanté, pela cancha, a pelot'a próximo à,' área; e com ,ela
não tomando em momento algun! investiu 'firme, passand.O'por Zilton,;
çonhecimento da experiência 'e tendo Hamilton_.arite a eminência
'melhor preparo do 'Avai que, igual- do êxito da jogada do atacante

mente, impressionou favoràvéÍ- "c��ored" impulsionado a bola para

mente, mas que revelou algum: dentro do arco, quando sua inten-
,

desgaste. E um time' cànsado, pois ção era a de desviar para a linha

vem joga.ndo quase tÔdas as sema- 'de fundo" Com um a um no mar-

nas desde janeiro quando foram cador;. o jôgo prosseguiu, notand�-
iniciadas' ai? atividádes futebolísti- ,se que o Avaí já não rendia como'

cas �ficiais ,por determinação da no primeiro tempo,. ao contrário
C, B. D. Para sermos exatos, houve do Figueire'nse que conseguiu
equilíbrio ,de ações, embora tenhà- \ acertar as �uas linhas, se�m no en"
se que admitir 9-ue a vitória estêve tanto conseguir algum, .

proveito,
�ais Piara o lado do "Leão" que da'da a seg'urança do arqueiro
marcou o tento inicial, teve l}ma Leibnitz 'e ,do quarteto de zaguei-

_

bola na trave adversária; um ros, com M�emla lutando firme

pênalti que o juiz não mal'COU, pm no 'centro d'a cancha, mas sentindo

gol anulado e, como se isso tudo' bastante o estado enlameado do

ô.ão ,bastasse, o gol qúe sofreu' foi 'gramado, tanto que foi o 'que maIs
consignàdo contra, num lance quedas' sofreu na etapa final, Aos
infeliz de Hamilton que errou .0 20 minutos, Amorim resolveu
chute para fora da linha de "fundo, poupar Nelinho e Helinho, já que
marcando contra. suas próprias domingo estará- jogando em Lages

,;!�'1es':é ,. T.ecl1icamCl1·t� o ,.�()Ej.unt9 �"" MIo. ��tag.9al de �utebol, L>Sà!�ftm
.

odentado' por Amorim é melhor, /'. os dois yalores, entrando Ma�oel e

,S�rpreendeu·se a prinCIpIO pela Delega, êste para a ponta esquerd<t,
movimentação e velocidade' do ,deslocando César para meia es-

,'quadro coptrário, mas refez,se a querda, e aquêle para. a lateral
.

tempo e chegou a eX,Hcer leve esquerda, indo Hallllilton para o

dOmínio que se traduziu na' con-' lado de Mpenda no meio de ,campo,

quista do pon�o inicial, aos 38 mi: Pouco depois. o FIgueirense tam·

FIGUEI;RENSE, Arruda; BaU-

",�·Iiha, Bi, 'Jqca"e ;Raul; Beto e Didi' .

> Ih-"t'-�... _'" ,#1.;,

(Gercino); Ica, Ênio, Adão e Ra-
mos. O· arquei�� Mão de Onça, que'

- -

. .', »

não acertou com o Avai ,as bases

para a renovacão .. de �eu 'contratô,
..re�or�ou ao 'FiglÍeirense, tendo,
anteoritem, figurado entre os jogá-
'dores da regra três do alvine2'l'O,

r .' \
\"

Eliininatórias da Pré ..Brasneiro
sómenie:em novembro

'" \ if"'"

o desembargador Ary Pereira

OU"eira, presidente. da Federação
Aquática d� Santa Catarina, estêve
reunido na,_ noite de ant'eontem

cem a Comissão Técnica encarre·

gada de organiza)' as guarnições
que

.

representarão Santa Catarina
no Campeonato. Brasileiro de' :Re­

mo, marcado para; ter lugar ero.

Pôrto Alegt;e no dia 15' de dezem­

bro , próximo. Comparecenios à
reunião na qual o maioral Iasquea."
no àpresentou várias sugestões
tendendo

.

a imprimir rumos novos

ao processo selecionador das gllar­
mçoes ba.:t''l'igas-verdes, que de

pronta foram aprovadas pela co­

·missão que lê composta dos técni-
\ ,

cos Azevedo ,vieira, do MaJ:,tinelli,
Fernando Ibarra, do Riachuelo e

Érico Espíndola, representando
Sady Berber que na ocasião da.

constituição da mesma respon�Ha
pelo Aldo Luz, Foi aprovada, con·

tra o voto do Martinelli, a transfc- ,

rência das eliminatórias para o

próximo mês de novembro, c9m
disputas marcadas para os, dias

15, 16 e 17, na baía, sul. Finam
consideradas guarnições ofici�i<;
da entidade._ o skiff (Liquinho), o

double (I;iquinho e Oieinisch ou

Nazário), o dois sem (Luiz Carlos
,e Saulo) e o oito (que poderá ser

constituído por Luiz Carlos,. Saulo,
Mauro, Teixeira, Vadico, Renato,
Passig e Edson, sl1lvo. melhor 'cri·
tério do téanico) do lVIartinelli; o

quatro com' e· o quatro' sem do
,

,

Riachuello, que pod€lm ser forma,
dos pelo que de melhor tem..,(1
clube ,da Rita Maria, inclusive
Base e Ivan, e o ,dois com do Ald.o

Luz, formado por Chirighini e

Alfredo, A escolha, ag-rade ou não

agrade, não vai prejudicar a quem
quer que seja, uma vez que tais

guarnições estão suJeitas às elinü­
natÓrias dos dias 15, 1� e 17; quan­
do então saberemos se o presiden­
te Ary Pereira Oliveira acertou 011

não, I'

Já bem prQximo .do cinqt..erttertá.
rio, pouco 0,u quas� nada .se sabe..
dos planos da diretoria do Clube.
de Regatas Aldo Luz com ref:er'ên-,.
cia aos fest,ejos, pare�'endo-nos'qÚe
a data passará despercebida, o que
será de lam.entar profuúdamente?
tratando-se de uma agremiação
que, pelos -músculos de seus atle­

tas e tenacidade de seus dirigentes,
tem, um lugar d,e honra 'na história
do t;spor�e do. remo no Brasil.
CarênCia de tempo não' foi, pois os

festejos dos cinquenta anos de
lutas foram estudados e programa­
dos no áno passfldo, Muito bonita
e bem extensa a prog-ramação ,que'
culminaria com a realização <de'
uma. regata internacional como

jamais houve ig-ual no Brasil. Até

c0!lvites foram expedidos a vários'
países, inclusive a Alemanha! Oci­
dental que representa .

uma das

fOl'ças mais em evidência do mun­

do e_ que há pouco sagrou-se cam­

p�ã olímpica de ré"!-o no mais

importante tipo de barco' que é o

"eigt",
.
Mas, veio a noticia que. a

todos ch!,cou profundamente: .não
ha"eria êste ano a regata: inter:p,a;'
cional por motiv.o -de fôrça mâior.
Talvez no pr,óximo ano, A v.er�ade
precisa vir à tona. Faltou, isto

sim, corag-em e decisão
, a atual

diretoria do alvirubro pa\a levar
avante o empreendimento, que
sobremodo beneficiaria o esporte
barriga-v.erde, darido�lhe maior
consistência no conceito do remo

sulamericado e" porque não dizer,
mundial, E 'logo o Clube de Reg'a·
tas Aldo Luz de tantas e arrojadas
empresas, cumprindo-nos destacar,
entre êles', o reerguimento d'o es­

porte remístiéo através da' funda­
ção da Federação Aquática de
Santa Catarina, em 1950, e a Pri­
meira Regata Internacional/de
Santa Catarina, cujo êxito ainda

hoje é lembrado pelos aficciona�
dos, O pr.esidente Sady Berber

sentiu\ no início do ano que não

/'

a·poi'o e ° inéent�vo de que n;;-ces.
sitava. embora .bem.' assessorado,
Recuou lamentàvelmente quan�lo,
o .bom senso recomendava-lhe pr'll'
dência, .Êle não tinha o apoio'm�.
'cico dos alvirubros� mas acredita­
m�s que não lhe faÚa�ia o' apoio
dos poderes públicos, dos dirigen­
tes e. aficcionados do esporte re­

�ístico e da imprensa falad'a e
I
escrita que jamais se divorciou ,das
boas causas, Sady devia, isto 's:lflÍ,
efetuàr modificações

.

na dIretoria,
I..
substituindo' os' relapsos por ele·

ment()s de c�pacidade comprovada
que podem ser encontrados até
mesmo entre' os que não. têm
nenhum vinculo com o esporte' di)

,

remo, Em pleno" ano do 50· anivel"
sãrio de fundacão dn dube' de Re­

gai,as .
Aldo Luf, estamo� observall­

do a ag'remiação da rua Jo;ão. Pinto
deb\atendo-se nl!rlta 'fase difícil"
talvez a mais 'difícil desde quê·
surgiu a FASe. Muitos barcos;
mas }Jouc�s remadóres'e'\i.m cartel

'qile não recomenda:' principalmen­
te um clube que por nove vêzes
'levantou o cetro, do remô barriga.
verde. O confrade MO,acyr \Iguate.
my da Silveira, a quem rendemos
as nossas homenagens' pelo'muito'
que tem Ceit'o pelo remo de'Santa
Catarina como, integrante deI 'mui·
t�s g'uarnições de alto ��barito e

dirig.ente de escol,. estando atual·
mente na primeira Secretaria, de­

pois de ter pl!ssado pela 'presidên­
cia do clube, revelou-nos estar ::nas
cogita�ões da d,iretoriat a realiza.
ção de uma festa comemorativa no
dia' 27, de dezembro - data do 50'
aniversário de fundacão·, Será uma,

festa bem simples. ; C�nstará de
uma romaria aos túmulos dos
atletas e dirigentes aldistas faleci.
dos, ulll1a regata de .âmbito 'inter·

municipal e uma solenidade a ser
.

estudada, o que tamb'�m serve,

Aqui' estaremos' para o apoio e o

incentivo de que p 'clube precisa
para' que no dia 27 de 'dezembro

A C{)m\��ãO' Organizad:'jl'o _

do Torneio (bs Barn
/

bés deverá distribuir à imp;.ensa� por êstes �r�n,' 31u
hoje, a propramação : do certame que esjá�m]rc,mln P3
emanhâ e ,·düm;n�<l, no e�jádic "Adn�fn Konder", Co

início � 8 horas da manhã, tenda o público entrada fira
ca naquela praçe de esportes, Tumarâo parte da dispu
os corrjnntns d'·) seguintes I'epurt\çi'í:es: Instituto Nado
de Previrl-nclà Sc�;al. Imorensa Orrial., Tesouro

E�(ad{), M.,temidmb Carmelo D}Jtn, lPESC, Dcr,a;'
mente das Correlos e Telégraíos, Reitoria Jda UFSC, A

scmbléia Legj�llat�vo, Hospita! "Celso Ramos"; / Es:al
ro da. Marinha, Departamento de Obras e Smleamen
Pen'tenciár'a

'.
do Estada, CEp�S�, Secretaria da Agr,:

cultura, INDA, Dcpcrtemento de Saú-le ePLAMEG. q
tro primeiros. colecedos "Serão_, contemplados ) Com

/
cos prêmios, �é�do' que o prinçipal ---'" UI112': taça e

meda'has .

- caberâ à éqnipy que se sa�ra!' campeã. D

, nÚ1gÜ, à tarde,' será sorteado um brinde entre os atlél
participantes do torneio. E' (li quinta vez que se efetua

. .' . � -,

tocne!o em referênc:u' •

..
�

,

,

PelO' "Rúbertãe", f(H'am ê�ie" .C's resuHodos da ro

dada de anteontem: Palmeiras"J x Cry_zeiro 1, Atléti
'Minenro 1. x Bütafego '1, Vasco 3 iX Atlético Ponmaen
2, Saotos :3 x IrÍternàcional 1, Flmn;nense 3 x Bahl� 1

Cürilltans 3 x Bangú I, ó que alte�a a classificação q
, , I

r�?�a a ser esta: -

,"" .. GmpCl A-Lo jugor - Corintians, Cmzeiro

Pa!meira�, 6; 2.0 lugar Atlético 'Payt:maense, 9; 3.0 I
- 'Bangú, 1 O: 4�o lugar' - Bnt(jj'!l:go, Flamengo e II

nacicnal 11; 5.0 Ing�1' - N<'iuj';co, 17.
,\ _.

,Gmpl1 R -c- 1.0 Illg!l!/� Vascn, 6 2.n h!?,i\'J' Grê
e Santos. 7.0 3.0 lllg(ir _;_, Flmn'ncnse, ,9; ,4.0 lugar
Atlético M'neiro, 12; 5.10 llJ(�a:r p{l��uglJêsa, 13; 6.0 J

gar - S::io Paulo, 14 e 7.0 !tJ::aô< - Bahia, 19.
,

,
..

Àté anteóntem em a s'eguinje h"{li1jtrilntição das rnr·";: ,

dá!h�:. de OtIrO. prata- e bl'únze., cGil�esljO!1de,liaes ao� pr·� "

mdros; 'segundos e teréeir()� higar_e�, do. J�gcs OÜm����.'·':'
ca's do México: Estado Unr�los. - 28019-19; União }-' i.

.

� , \.

Soviética ,-- 13-13-13; Hungria _ ,3-6-9; Amtrália··' "

'4-6-4; Alem�l1ha Ocidenl'al � 4-7-4; Alemanha oM·'"j"
,

. ,

tal -;.<��4-4; França _:.. '"-1-3; � ltália - 1-3-7, piira r!: �,
'

citar os primeiras cr]cl:a{lns. O Brasil ganhou até ago{'f'��'
urri:a medalha de _v'm'ta é outra de brtmze e o outro pi l.� ':

élllaniericano .�. fi Argen6u .::..... ',�IJeIlCl$ uma inedal�,il';l'
de bronze. '

"

HUl'IGRIA E BUGÁRIA DECIDEM. �O FUTEBOL
�",'

A HungrJo'l, deE'c�arid1 (} JQ�fi( .�m'�5 8 O e a E�lI�;
,gária, !evandu, a mcitoy pc!' 3 a 2 sôl.lll'e o México qr�;'
era por muitos apDl)�ado camo;> o prJ�á'(li cámp2úÇ;í''''
d -d'

-

l
-

�7 .. " 1- A "f
,Iii

C;CI Imo, ri'ln1;� la, _"O ":'''"a(,1O zh�(:a; o tnrnelO de' o.
.

,

1ebol tks �üg�s Olímp:,�?", A"Hm�gr�a, é ,bicampeã, p ��venceu - mVlcta ........., O's cerl::'m:es de 1960 e 1964, efetu, ,

dus em Roma: e Tóquio, r��pecÚv(!ment�.
. ..

. CQm co,queiet i��rangra hUlça
lu
.'

T'e � � . ..

0J,e OS, lLtLOS' 'jj;atr��nonn:us
'\

" " -1111
.

Com um coquetel que' se efetüi,rá à, 20 horas de M
•

�. lil� ",

je, cm sua' ��de sodal, Incalizada em prédio própr,io III
•. ,' .,

Jocalid:.tde de Sir� dos, Limõe�, a diretoria. da Socieda/_;·, .. :
de Esportiva e necreati'và I'PIRANCA la���Há, oficiol'"n:l'l
mente" 'o �ítulos Pátl'imHn�'ais da agreJ'niação" A Impreo'.,1;
Sr! escrita e faladlli' da Ç�rjtaI f,')� cOIio/idadii através df,.n.:i
ofícios endereçados 'aos jamais e emissônus. Com o laO'

,

'. ". I �1I1'�

çamento dos Tíh�lo Pcitrimüniais, o !g.]-êmio oh-')iverdc.,,, _,

presidida pejo esportista ALCINO VnURA inkia J10�11l'IH
etapn de 11Ita� na exisfêlH;ic �u iPlRANCA que Mnlro

1 -"!i d\-em I)l'evc reU1!(.'Jara Ot>r:1S e sua nuponcnte sede.

Centro-Sul: Ju�enius e B�rroso vencera11!
�11

'pelo
.

Tom�jo (cnSTo-Sul, 'cHmina1t!riás de SaJltn "

,

Cata\'ina, antcolltem ]üg;ml'll1 em lRiü do Sul os conjuntoS

do)'Jliycntus, IGcal, e, Olimpico, de Blll�ncn'nu, cm que a­

quele )Ievou a melhoi' poi'" 4 x 1 cnqmulto <IUc, cm ItajllíJ
o . Bai'l'oso fimlaVa-1':e na 1idCIn'llCa fiO VCJ1C�l' o', Américn
pr.r 11·, x o. D,{)íni��go o ccr�ame �ro�'sc'�l�inl com, Pat(í'Ci'
.......c v "lU�"-.�;;.·Q-.r·· et.n'1l ·D.lllut.·.n"'.";·...1I' no ·D�,"': ...;,:'".;roo ...... T...... , ........... · ... C1 0111
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•

reduzir 'custos
I, " �Governo quer:

,

"

" ,(

dico combate ao processo infla­

_ cionário, buscando, através de

'medidas de polítíea monetária c
1

fiscal, a gradativa contenção dos

'custos internos".

Revelou também que o Govêr­

no vem adotando política mone­

tária' flexível, 'mas compatível
com a política desíntlacionãria,
com vistas a atender. às atívidn­

des econômicas e a- reduzir I)
,

custo do dinheiro. O Banco 'dó

'Brasil e os bancos comerciais

são os instrumentos 'dessa. -pelítl­
ca,

mentando definitivamente a ísen­

ção total ou: redução 'parcial de

imposto. na exportação de ma­

nufaturados e definindo quais os

produtos ouja ,'ex.porta-;ão deva

ser incentivada com a aplicação
dos benefícios de que trata o art.

1.0 da Lei n.o 444.

Segundo informações do díre­

tor da CACEX" sr. Benedito Mo­

reira de �ouza, o) projeto" além

de criar um controle/para ocre·

dito do imposto, lançado a título

de incentivo, estende o estimulo

às ,-cooperativas, firma� especta­

:;Uzadas
.

em ccmercío ,exterior' e

'.' :a$spc!iaçõés ou coúsorcío ,de ex­

: 'p'oi-tação:- ';:visaQdo a possibilitar
\., ."a �essiLs 'entidades o desenvolvi­

mente daquela modalidade de co-

Em documento encaminhado

à Camara, o ministro (I:!' Fazenda

dec!arÓu que o governo está com

o propósito de conter ou reduzir

a carga tributaria e todos os cus·'

tos basícqs que estejam sob seu

controle, tais como )uros, impos­
tos, taxas, energia

-

eletrica e ou­

tros,
'

'Respondendo a requerimento
de informações formulado peln

deputado Flores Soares (ARENA·

RS), o ministro Delfim Netto re­

velou, com dados "do Bâncó 'Ce;,..
tral, que o atual governo ainda

se defronta com o probleína do

desequilibrio financeiro' de
.

suas

contas; ou seja, gaf�\;OS maiores

na aquisição de bens e .serviços
do que a arrecadação de írnpos­
tos.

ÇOM'ERCIO EXTERIOR

as medidasSõbre adotadas
pelo Govêrno para. a defesa dos

preços dos produtos de exporta.
ção, 'o.ministro ,(la' Fazenda afiro

mou: "A política do Govêrnp, no

campo do c�tnércio,lexterior, tem

sido orientada no �éritido de .. ob·
.

tér
;

o ma�imo 'l}imefício do Inter­

câmbio, seja através do a�mento'
'da atividade produtiva" interna,
seja através da elevação da re­

'ce�ta cambial,
.

Assim. entre. as .

medidas tomadas: ' pelo Govêrno,
I·

dc'stacam.se 'as ..st(g-uiqtes: adoçãó
de' ,taxa,s ,reais

'

de' câmbio que

áco�npanhem 'a evolução' dos pre·

ços internos; i':Rplementação de

polHícas' objetivas de, créditú e

'; lfe' preços ;míni�os a� setor' pri·
i

-

mário da economia; financiamen·

.to à produção . d� manufaturas, ','
qüe se' destinem à exportaçã-o e

\ às exportações do seter; redução
ou

. isen,ção
.

de tribütos c taxas,
visando a dilatar a margem com·

petitiv,a de nossas 'me!:'cadorias,
nos mercados externp,s.; e desbu.

rocratização da mecânica· de' ex:

portação.

mercio.·

,�, '.; .;
. NORMAS
<

. ,

, .....b." �, ,
C01\'lBATE A INFLAÇÃO

t ,

p Disse o ministro ao tl�putado
gaucho: "Esse desequilíbrio pode­
ria ser- atenuado por redução 'de

despesa ou aumento de receita.

Óptou-se por uma co nbínação de

ambas as medidas, com o obj�ti­

vo de não .onerar totalmente a

atividade privada e de não pro,
. vocar ,violenta redução do finan-.
dámento do deficit de caixa tio.
Tesouro através de emissões de

papeVmoeda,' que têm -reflexos

maiores sobre os preços do que

aqueles resultantes de impostos".
Mais adiante, expli.cou o' prof.

pclfim Netto que com o objetivo
de conciliar a redução de preços

illternos com a expansão da ;tti·
vidade econe,nica, em 'face do co·

rnercio internacional, as al.Jtori·
dadcs monetarias têm conjugado
a política cambial com a tarifaria,
"pela qual oS' direitos de impoi'·
tação dos produtos essenciais a·H

processo de desenvolvimento eco·

nomico brasileiro são sensivel·

�ente reduzidos".

"Por outro lado, persistem as
"

autol:idades brasileiras no' metó·_ I ,,-,

. ,.":�.

:,:.. :. :::, �O 1Jl!pjetO,' elaborado peta di­
,

.reção da, (]ÂeEX
.

e pela assessoria
,I. d�' 'ministro da Fazenda, estabele­

,ce ainda as seguintes normas:
,

I - As empresas que eleva­

-, rem o valor de-suas exportações,
r'elafivamente' ao exercicio ianir-

,
rjor, ' poder,ão. ter, 'o, 'limite'�maxi.'
mo ',de' 10% sobre as' suas vendas,
fiXado p�h :efeito (do credito fi�·

cal, elevad.o para' 20%, a criterio

do ministro da Fazenda;
... ,:;" tI 7« aI' empre�as �!le ca"pital

J1;Í{cional que exportarflJl para
suas I filiais ./n5> E;"terio;r; po'derão
acáscer, ao

-

valor FOB das ex,'

portações' o respectivo lucro. veri·
'ficaclo com a comerciali�acão da

-

me,i'C'ilclQria,' 'no p'�is 'estr;lÍgeiro, '
'

'des,de., ,qué;. hàja_ a córrespondent�
,: entrad� dé1< divisas' 'e ',:;;( .1 ,;'

\;. . : ,_ 1- �

•

''I � ,
"

IUI. - as 'empresas comerCiais

que operam nl>rmalmente no mero

cadó i'ntéfnd,' q-uando 'exportarem
para o',ExteriOr mercallorias de

sells estoques, poderão H�ceber,
."

,com susp�hsão do lP.:I, quantida·
de . equfv!lÍ�nte !to montante das

níel;cadorlits, e;xpo�·ta,J.as. .

, .' " ....

INCENTIVO A EXPORI'AÇÃO

I� ��':
!: O ministro Delfim Netto en·

�am,inhou, "at, presidente Costa e

\, Silva Pll(lJ�tO de decret() regula-
, �'.

/,

/"

�.:: "::
.

. .
.

. :,' ...•.

NÃO,
OBRIGADO'.
.MEU CA,RRO

·VEM

É TEMPO DE

"
>, /,

" .. � .

. ,:.;::;:;:<.:.:.:::,::'
.

i,

FLORIA,NOPOLIS
,

(

, ,.1'

Veículo�
,

'

,
)

I

Delfim �ncaminha projeto à :Costa e Silva
acabàndo du�idas'sôbre a le,j da duplicata

O Ministro Delfim Netto en- redação: Art. 13 - A duplicata é no Artigo 29 do Decreto 2044, de

caminhou ao Presidente Costa e protestável por falta de aceite, de 31 de dezembro de 19�7, exceto a

Silva projeto de quatro' artigos
-

devolução ou de pagamento. Pa- transcrição mencionada no incí-

da lei sôbre duplicatas, e em vi- rágrafo I? - Por, falta de aceite, so II, .que será. substituida . pela

gor a partir de 17 de agôsto últi- de devolução ou de pagamento reprodução das indicações feitas

mo, com o objetivo de eliminar o protesto será tirado, conforme pelo portador do título".

duvidas de interpretação surgidas, o caso, mediante apresentação 3) Art. 3° - O caput do Art�·

sobretudo no que diz respeito ao da duplicata, ou, ainda, por sim- go 15 passa a vigorar com a ' se-

protesto. ples indicações do portador, na guínte redação; "Art �5 -' Será
falta de devolução de título Pará- processada pela forma executiva

grafo 2° - O fato de não ter �i 'a ação, do credor por duplicata:
do exercida a faculdade de pro- aceità pelo devedor, protestada
testar o' título 'por falta de . aceite ou não, e por· duplicata não aceí-

ou de devolução não elide a poso ta e protestada desde qUI} esteja
slbilidade de pro-testo 'por falta acompanhada de, qualquer doeu-
de pagamento. Parágrafo 3° -" O .

mento comprobatório da entreg:i
protesto será tirado na praça de da .mercadoría".
gamento 'constante do título. Pa.·

rágrato
.

4° - O portador que não

tirar o protesto da duplíoata, em

.. 'forma regular' e 'dentro do pràzo
de 90 dias contado da data do
seu vencimento, perderá o

- direi­

to de regresso contra/ os endos­
smltes'· e respectivos' avalistas.

j"' I',

A injerpretação de ' protesto
na lei está propiciando díficulda­

des nas operações de desconto ou

caução de duplicatas, em lac(�, in·'

clusive, de entendimentos adota­

dos por �orre�edor1as �� Justí­
ça, em forma' d'e provimentos.
que veda� o protesto' assecuratri­
rio de, direito de regresso, nos

casos de falta de aceite ou de

'devolução da duplicata, quando
não apresentando, em . cartório,
comprovante da ·entrega da mero

cadoría,

AS ALTERAÇÕES

85.0 as seguintes as altera.
,,;ões íntroduzidas

, pelo- projeto na

L�i 5.474, de. 18,- de julho
'

de

�,�68: .. ;..

/

.

,; 1). Art. 1° - .0 Artigp 13 'dil

L�i ,5474) qe, 18 de julho de 1968,
passa a vigorar oom a seguinte

2) Art, 2° -:- O arfigp 14 pas­
sa a vig-orar' corri a seguinte reda­

ção: Art. ,14 -,- Nos- casos de

protestos, .por' falta de aceite, de'

devolução ou 'de pagamento" feio

tas por in,dicações do portador,. o
ínstrumenfo de protesto deverá

conter .os reiui�ito� enumerad�s

,
I

4). Art. 4° - Fica incluída no

Artigo 14 o seguinte parágrafo,
com, o número 12: ."Parágrafo' 12
_:_ A ação do portador contra. ,,- o

endossante obedecerá sempre; 'o
rito 'i�ecutivo, em quaisquer COI\'

dições. Art. 16 - Será .

prQces·
, sada pela forma ordinária a à'Ção

;

do 'ci-edor "pôr duplicata ou tri·,

plícata não aceita e não protesta­
da . e pelas protestadas por sim­

ples indicações do portador do

título, como a ação para elidir
as razoes invocadas'pelo dev,.edor:'
para,.o não aceite. do título :nos '

casos, previsto's no ar' ,g,?� 8°�'.

t'

I' / ,
,

Im�licados. na Dominium vão recorrer a

justiça para, tentar.justificar' falta
Os' advog-ados Evaristo '

de ., 'se encontra :em reg-.ime de prisão da pomini�m a admitir, a ,vera·

'l\;1o_rais Filho e George Tava.res especial1iáuma semana. cidade' de algumas
'

lJas imputà.
entraram junto ao Tribunal Fede· MAIS PRISÕES ções de. que é acusada a di�et�.
ral de Recursos, em Bl'llsiliá, com Além dos Srs. Vicente de Pau· '�i'a

.

daq�ieiá' émprêsa'.:·
"-

um pedido de habeas·corpus pa·' la Ribeiro e Oto Luís Uibeiro, AÇÃO' DE GUINLE,

ra o Sr. Eduardo Guinle. que se apresentaram ao .j�iZ' Je· -" Àpós o· seu depoi'l11ento, dis·

O ex·presidente da CBI·Dis- rônimo (Fer.ranti ,- qm� deriJ,'cta. se o Sr. Eduardo Guinle·:. "comó

tribuidora de. Títulos e Valôres, rá' na semana passada'i prisão ex.presidente dà CBI' - Distrib.�!.
que distribuiu ás ações da Domi· dos diretores da Companhia Do· dora de Títulos e Valôres' q-qe
ninium a c'êrca 1 de 45, mil .....acio· minium de C'afé Solúvel" - e do vendeu ,as acões' da Dominium 'ii

nistas, foi ouvido pelo juiz da 5' Sl'. Eduardo- Guinle, .ex;prestden. cêrca de 45' :mil 3:ci(jnist�s,
- .ell

Vara da Justiça Federal, Sr. Je· t,� da CBI, encontra,se pl'êso' () Sr. vim aqui hoje em �ais uJpa et�
rônimo Jferranti, voltando a de· Artur Martins K�es� pa defender os interêsses' dêsse�

\ -nunoiar as "inçorporações fran· O Sr. Artur lYIartins.' Koes 'aeioni�tas, dos quais represél1tci�
dulentas . do Grupo "Ribeiro para, .; apresentou·se espontâneamente ao' por procuração, grande maiol'i* •

assumir o contrôle acionário da juízo' da 5" Vara da Justiça Fede· e reforçar ininha intenção
'

'qê
Dominiuni"., AJpós ,o 'depoimento, r�l, sendo ouvid'p, em interroga:. anular ,as· inco!pora�ões ,fra,u�U:-
o Sr. Eduardo Giunle foi recondu· tório pelo

-

juiz :JerônilI!0 Ferran·
_,
lentas' que foram, feitas' pela dirr�

zido 'ao QG do II Exéreito, onde ti., O Sr.' K()es foi o único ,diretor toria da ,Dominium'1,

"ln.. I

, t,.if, ij
.... �. ,\"

"

,�" f',. ' \
.

Pronta para'funcionar a Jinha:�dé
montagem�do' novq'!�"O'p.a!a�'

Um sistema 'que irlcorPora tros quadrados" foi duplicada pa,

as técnic'à.s já consagradas' na ra acom'odar essa nova seção, cô·

"Fisher Body" (l',espónsável pe· mo mais uma exigência do pro·

los projetos de carroçarias, dos I

j�to d'o primeiro carro de pas·

automóveis da GM nos EstDdos sageiros da GMB, com lançamen·
Unidos) acaba de ser introduzi- . to já fixado pára o próximo Sa,

do pela General Motors· do Bi'a- Ião do Automó�leI.
,

/
"

sil, no Departamento cye Solda"

gem de carroçarias, com v.istas à

produção do Chevrolet OPALA.

Com b,ase no princípio de "uma

carroçaria por, yez", o sistema

permite 'a .montagem de carroça·

rias, "exataIIJ-ente.·,'( iguais,' fazendo
subir, Ue mais .alguns' pONtos os
elevados IJadiÕes 4e qualidade -do
primeiro carfo de passageiros da

GMB.'
, ..

�_ s�t�ma dé �coplaItlento tia

carroçaria do, OPA�� C?� J�s

componente;; mecânicos" ,(motor.
tra'nsmissão e diferertcial) �erá

, I

feito através da descida da caro

roçaria, já pintada e acabada, ,do
pavimento sup�rior para -O pavio
mento principal, com ganchos
especialmente des'enhados que imo

pedem qualquer' dano aos/carros.

A linha de montagem do

OPALA ,está pràticamente pronta
e tem nas provas seções de tape·
çaria, pintura e g-alvanoplasia,
seus setores mais impo�tantes

, I

do ponto de vista da 'inovação
tecnológ-ica que o projeto "676
trouxe para a engenharia automo·

bilística no Brasil. Tanto as se·

ções de pintura e galvanoplastia,
como a nbva seção de tapeçaria,
ocupam prédios especialmente
construidos e empregam as mais

modernas técnicas.

ONDE O OPALA

SERA' PINTAODO ""-

, .

I
Inversões substanoiais resul·

taram na construção de �ovos
edificios e na aquisição de equi.
pamentos nacionais e estrangei·
ros. A Gl\'IB acha·se agora dota.

da de Uma das mais modernas e

bem equipadas seções de pintü·

A IMPORTANCIA' DO AR

Em pintura ,de veículos, 'o �r­
tem de ser cuidadosamente pre·

parado, antes 'de: ser introduzido
;t nas· cabinas.'. Quatro ventilaGOl'ee
centrífugos, com' capacidade ,de

___deslocar, 5.700 _;netros cúbicos de
ar por minuto; encarreg'am·se
dessa tarefa, enquanto fntros

"Roll·O·Matic". e
.

filtros de lã de

vidro :Cuidam de filtrar e re·fll­

tJ.:ai· o ar captado na l!'lmosfel'a.

Uma bateria de lavadores
, espe·

ciais cuida da lav1gem e umidi·

ficação do' ar, hlgO após a pri·
meira filtragem.

I
AS CABINAS POR DENTRt)

Equipadas com vestíbulo de

pré·limpeza e câmaras de evapo·

) ração dotadas de aspiradores in·

dustriais de alta potência, para
eliminar sújei�as microscópicas
dos veíoulos ainda não pintados,
as cabinas de pintura' formam o

"coração" do sistema. Exausto·
res' centrífugos, com cortinas d�
água para a lavagem do ar que é

a:;;pirado, I mantém o ar ambiente

completamente isento da chama·

da "poeira de tinta".

.ESTUFAS DE SECAGEM

Um complexo sistema de

aquecedores e estufas completa a

seção de pintura. Inclui painéis
de comando para funcionamento

autcmático, ventiladores e exaus·

tores especiais, além de equipa­
mentos de proteção contra fogo.,
Bancos g-eradores de calor adi­

cionai/ foram instalados e as es·

,
-

to. I,

AS CORES SIMULTA'NEAS >,
'

Um, pJ:ocesso de bombeamen·

to de tintas supre cada. estaçã,o
de pintlll'a, com 14 linhas de tino
tas para côres diferentes, e que

podem ser utilizadas simultâne�.
mente. A tu:bulação total l1,1ede li r,
km de comprimento. O tanq,i�
para pintura de fUJldo', por' iJ:pei1�
são, garante proteção total as
áreas inating-íveis ,. pelos procés.
sos convencionais de pintura. '0
tratamento de chapa de aço das
carrocarias é feito -:'em uma \c:i.
bine de fosfatização' de 6 e�tág-io�:
que asseg-ura a máxima proteção
cuntrl! ferrugem.

CHEVROLET OPALA"
VAI BRILHAR

í
.\
!,'

,

Ocupando uma área de 2.880

metros 'quádrados e distribuida

em Idois pavimentos, a nova Gal·

vanoplastia e Anodização brilhan·
te da General Motors do Brasil

.

"
"

�
�
I
}
•
.representa rnais uma

do Chevrolet OPALA.
exig-ência

A nova seção foi montada �)
equipada de aoôrdo com padrões
já consagrados pelas fãpricas da

GM dos Estados Unidos e da Eu·

ropa. O tipo de instalação; em

dois pavimentos, permi�e obter

,um ambiente completamente Isen

to de poeiras, o que é de" suma

importância 'para os processo d�

eletrode�sição. Os tanques de

processo estão localizadós no pa­
vimento superior e, no inferior,
estão agrupados os equipaÍnentos
auxiliares.

Com um consumo médio de

água de 30 mil litros por hora e.

uma potência instalada de 1.52,1

kw, a nova Galvanoplastia apre·
senta uma linha completa de tan·

'ques destinados à preparação do

metal e a eletrodeposição propria­
.-.ente dita, garantindo às peças
cromadas do OPALA uma prote·
ção só comparável às obtidas nas

\

/
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I

Florianópolis, Sexta-feira, 25 de outubro de 1968

Dib diz que é preciso criar uma
mentalidade,· turísli.ca em· ·SC ,::.:

I
vímento econômico, disse o Secre-. Sôlore 1

a ação do Govêrno do Es·
tárío Dib, Cherem.. tado no terreno turístico .embrou
- Com a intenção de organizar o Sr. Dib Cherem o ato de. cria-

. a indústria ttirístíca, continuou, ção do GETUR, õrgão que, no
impõe-se a formação de infra-es, curso .dos seus trabalhos, estabe-
truturas econômica (transporte�, lec�u normas p�ra 8; isenção .de·
telecomunicações, energia elétrica) tributos em investimentos no' tu-
e social Tensjno especial, saúde· pü- rísmo.: elaborou projetos sôbre es"-
blíca, saneamento e habitação). taçõés

.

hídro-minerais . e estâções
O Sr, Dib Chérem examinou aín- '!;lalfieárias 'e; finalmente, o projeto

da; em su� palestra os aspectos íris- de ,lei que deu origem à criação' do .' '.
titucionais do turismo, através da

.

Departamento Autónomo do Tu:
legislação específica, federal, como rismo; recentemente' aprovado pe.·
o Decreto-Lei

_

n" 55, de 18 <te :0.0' là "A'l's!lmb�éià Legislativa.
vembro de 1966, que criou' a" Apànçou o. Sr, Dib. Óherém que,
COTUR e a EMBRATUR, subordí- ! com "0 DEATUR. o E'stàdo � fica' co..
nado ao Mínistér'io da 'IneJústria' e �

-_, .

mo· zcondutor, fiscalizador e oríen-.
Comér�io. Refe.riu-s� aos inq�nti. - ,t�dor d�s atividades turísticas. em-
vos fiscais' de 50% e ao Decreto

. ;

hora J'a,maior parte! do exercício
- Embora subsidíàríamente, co- n° 224. de 16 de fevereiro de. 1967, ';, '�êstas'�-caibà pre,ciPu�ment\) à inia-

mo elemento de motivação e íncen- que regulamentou o anterior. Men.' tiv� privada'. Defendeu, também a'

tivo turísticos. os Objetivos dessa clonou a alteração dos percentuais, '

.. conveníêncía "de' Um a,Ínplo e 01'-" j' .�

\"1,' indústria tão largamente praticada dos íncentíyçe, cuja taxa se é.fixou .de�àcJ;o projeto. qüe e�feixasse nu-
,,:

'

em 'outros países, inclusive na. emv. �O% àomente ; nas áreas da ma unidade orgânica tôdas as mi- •

.América. do" Sál, são 'mu{tÓ:mais" aI-': SUDAM e da SUDENE e, em' 8%� clatiJas isoladas, a fim de' que 'não.

t?,S f�j!fm/e�e.rcu,ssãR n(Hle�en�9ti no resto do país:� "se. �s'persem r'écursos".
-, ;; • '

) • o' •..
'. �.' ...

" As desventuras O-U ns. ressacas hÍ.úitâs Y�,ZtW ;ão 'curtidas

" r";r:·r;:�If.'·tf ::"t;H'\h 'l�ini! ,; f·t�; r�'1i
, .

� �. ,.:janhIil:. \, .
'

Ei'�" d8n'8J,:'. ·ve·en(.,bojit' '�,releilur�,�·
r Sd'pr�IíJ·�:decide· 8111:118.: como'

·;i'::�:\'�I;': ��\'\e:<; ,�.,:,;."i:::);; :":.11·"a JlJ���t��I,,�,.:':kàlita, nr1JCeSSI, de ;:�.SiçãD "

t,;NIVft ,••a,_,a" . arlIIlD' .•. .

li"" ma IS :' escolas· " ':At�':�; �7 h�,�' &. hOj� d�(�: "�a, d,n:,� >ao Z:o,�i,a:� .\ f· ;�ó� '" ;.�,aç�o do �on",,,,".·,.
(,�:.

. '. _ ,,' ./....�f;;, 'i'�i
'\", , '.'," ... nistros do Suuremo" Tri'bunal Fe· di'as. a contar. do termino' dO-:tri·· 'de foáàs as 'Assembléias Legislali· ."

���1 t�V'é: i'se1'�ã()(;ilbiM�'d��:it�ri, iilb'''�l:�e��J�;i iC�le;tiJoii �d����i k' Prefeitura Municipal 'deu ini.· deral pOderão'endamiIlhar1' � émen- ".dub de defesa prEwià: ; .;; :v��,' põqeriamos' então sá�;r ,p,à!a �
,

c�LI;né*e,.· ; ;�s�i;J.(iIlin.-I{ 'Í1i��i1sit!k
'

�ito�!"ci�� tt!1��b� I dê' p��éêrf;�:i ,
. qi�:�l�".;' 'f]lÇãO de. mais dois g.r':l' 'J1as :oú. sugest6es' ,.;à ')6�'0�0i';t� H9tt" Findai:;ti"jrist:�ução d<:ji h:Jrp.Q-�s'�Q;, .' UrD:à' vida nova no nosso pâís, j�ein \ ",

.

,1i1>��n�dt . i��J,+t '��1J" .Of�;� 1�1 ���41*1���td!;I"" :irtf Catarina; p:H�;��c s' nq, i,nterior da. Ilha" .' ���\i��\;:pe\it rtri�h���r:?;·:.),�y,á4�t? o t�i�u4tl;�l·J4t����.,ç,������f�i.�j:- :'i '&"!��pÇO'dq oclio, Ee� aq�ilo �ue 5�

'l;;i!�tr� f.l:v.���t[;;ple �,:: íra�J 0,1�tt! P$\1J i�jfl;'n�tl;j-�J��sp'���Çr( IijNavalha na riirtÍ:J'blsi rf:i�' )�goa da Conceição, ser:. Lms e SIlva. �ue es,tabelec::m a· p;Qao 'nana. Durante aV• ��ssao:,�an\r,,ª()(?
.

.!drna' o" Í'esquic;io' que cada ve!�'
ça de Plínio Marcos Navalha na Carne, l1eclar04 se·l" uma peça que

.

" do úm"nà Barra e ·o'uti:à ná Costa. penar, originá'rio. c0It�o rito, pro. relator, resumindo as pÍ:inê)pais . tnaitL nos ::- divide, rros julga .umr
Carne, com celilsura imprópria: pa- lhe ':prçporcionou u� dos momen.

. ,I .' ,

cessual
.

para (rt:ipresenta�ão' sôqre peças dos autos e a PIova,'.prpdu;zi. c.óntra os oútros",
ra menore� de' 21' anos. AIY\�nhã' e tos mais

. �xcepeion7is do teatro Os doi� estabelecimentos terão. ca. suspensão' de .direitos' polític0�." da. Findas as inqulí-iç6e's;' :;.�,' 111e- . '.' ,A. Ordem dos Advogacos do

domingo a peça interpretada por brasileiro, ::f;' aqüê'le\'eml que a 'he.'
.

da u;b, três s�las de- aula, cozinha c ,previs.ta. nolc;.Artigo 15� da ,Consti. tuadas as. diligencias q4q/� ..
:i:ii'-ilbu: 'síl,· em parecer aprovado em ses·.

Tônia ç�rrero. EmiÍiano Q1:téiroz e, \. roína' se de�e�péra,:p Pge .em dúvi· galpãb, ço� cêrca de 1300 metro!l' tÍlição Fedel'al;,.páf��" que. ô :n'lin,ii· mú houver deter'minàâQ,:'�,�i:ii�Si· ., '.!l,ão ,realizada \ontem na Guanabrr

Nélson Xavier será apreseÍítada' ,.da a SUl} ct0ndÚ;á0 d:" d'r1atui�' p.u]· quadradôs. O Prefeito Acácio S!}n. _' t(o ,Aliom�i: Bal'eefro" '�OrhO rÉila· dente dara a paiavra .srihêssi�a1rien. ta _:_ sobre indicação do, conselhei
mana",' O. PrQ.fesso� ap'imllU $140' tiago: iQfornlou que. até .o final'do

. " t�r. pos..s� dar" andáfu��to' 'à 'rll' 'te ao acusador. no caso,;d" pr'Ódl1t{ ro W�ldir Benevept'a, afinnou' qm
se congr�tulava COl1JJ.' "FloriaÍlQpo, seu ma�dato, todos*os distritos te.'

\ ,present�çãà' "coptrrá::";'>' deputac1p , dor-geral da 'Rep�blica., iqj�;;):,à�i.I.o' �'ii tentativa de"alcançar1um melll

I '!is, "que tem· a. oportunidade de rão' es�olas em, quantidade sUfi.. Már,cio Moreira .Alve's.· 'sado, ati seu' defensor. ::-p;;tr�}�ti§' ,bro Fçâeral. por suas palavrás,
assitir: uma peça :Cl'n que prablc.' ciénte' para .permitir à total eséo. ,q ritp. da açã�"'pm:lf1I •._sc-h@mo.o,. .' �e�ta�em, Oral e reSP,ect�.;'�_�I��t�<�·�. :�pinlõçs,'e ,votos. no ex'ercicio do I

m�s 'da alma bl'asEeira sãonevados i
. l�ti;ação. da" pophllação infantil em

I

ga�o' pelo S1;F na prmi:ima �eJ,11i1n",\ a.cusação e <lt defesa.' pt)dendb�: ca', 'mandàto, constittliu manifesta in

ao placa. \I)odendo 'Sr): 'vistos C. de·. idade escolar, DEClarou ainda que d�ia a� ministro 'kliôi'Í'lÍ'ú:':BtLIeel'.
'

da 'um ocupar a ;trihl.\n�;',p�l('btiht, ". troml.Ssão de um Poder cm outro,

batidos". DisSG !!J.ue considera o o' program� administr1i.tivo eia Mu· ' I:�.· 'pode.rçs ,para r'ejeh�i�"liI'ni:nar: I

'

za. de ,1 hota, hrorfog�véf'PdJ':T�i> rofuÍ>�ndo
.

o principio da indepen.
palavrão I como 'mpa \int'erjeição, . l}icipaÚdade vem sendo

I

integral rn'énte' a' iÍenunc{:;ii:':.a:Pfeseritá'da :[1,0 ,,' bunaL' ·i".: "': ; .

.' c·<:-' :::. :'.:�";' .; a�n:éia' é'\harmonia" dos Poderes trai

não compreendendo a polêmíca mente cumprido, especialmente no STF 'pe1� Pro'curadel'ia' Gera'll I 'd':ii ';" •

,". ,;,,::::/"'; ,.; """ a.i6i�ral,' l1istorfco e· democra:tico,
que se levanta '�m tôrno dêle.' que diz 'respeito aO setor ensino. \ RepublidJi cqI'\tra 0 sr�' MfLrcío'.::Mf':�: ",'

" '. .FA$E F;rN_At.:::�,'<;;:'\-::;,,:": ..JÍ1�cFito no art. 6.°. da Constitui
�" relra'Alves.'C,aso seJa r�jeitaelaf"�!ll �. Logo apos os pregoes,:o' re_u"po- ção.

I "., limiIile'! pelo relatér, caberá á �ro� " derá, serq motiva--ção;: I'��1.J.sà:r 4:I:n. Dili.o parecer que "a imuniclad�,
"

, • _j .. /:., I ,.. f. • ',I \' ,-.:

curad�ri'a � geral pfCil:eeer _ lJec4rso.· .\,'dos .r:pinistros, e;'9 aC1.J.sadó� .:qu�ro" cons�itui interesse publieo, que 50,

'. c· "
....

" ,�,í "ha;vendo mais' de um ·.téu-,b.u:-mais sobrepõe ao .interesse e conve,,'
ARQUIVAMENTO ' '; de' lirh ac�sad�/ e· .... :se' nãb entra.

.

niencia individual daq'ue:e �ue sb'
Se o ministro:\ Baleeiro redÍú li- rem em acordo seI:á determinado. ab�iga. ·sob .o manto pfotetor des

cença' á Camara ,para processar a" por sorteio, quem ctev'a' exdrçér ·'0 ". te pre:C�itb. tanto assi� que é el(

deputa'do fed�r.al do' MDB, e esta direito �de 'recusa, qú�' :nãó 'póda irreriunciavel e iÍ-vedutivel".
.

for 'CO�cE1dida:/o .sr.', MarciQ Álves atingir o \relator.
.

,.'" '.' .

.

Depois. de considerar que o prin·
será riotificadó' pf!,�a;; '\::lo' prazo' de Encerr..ados os debate�, O trÜ1u.

. c,ipio da. inviolãbilidade, no
'

exer�il"
15

.

di�s,.·;,ap�es·(p�ü;'f\,defesa }�S9!:it'il;. nàl pass�rá"a funêid�a� '�l11 :':;;'êssão cio do mandato ·parlamentar é taO

Se' llS,ta defesal CCnv(:llilC��t) ·si}., B� '.
- ;:;epreta, pará: p�ofe:ri�' o;, julg�I}1en. "���rádo � poderoso quanto o 'da Vf

, leeir;o' da í irbprocedenciq !dÇt acusa· to. que será àri{mciÇlctü éhi,.. sessão .. t!;1liciedade,. 'irredutibiHqade dei,"
ção,

.

o inihistro pQd,erá propôr ao pub)ica.
.

. , ." vencimentos e inamovibilidade cte

Trib1,1l1alO' arquiv�§i�nt'él qp,:p,i'o" .Ap�ECIA�ÇÃÓ"'E que gozam os j'uizes para o pleno' \

CE)SSO, 'Caso' contrárjO, ficàrá' su· I: . HOMOLOGAÇÃO·ó.' 'J, exercicio de sua missão. lifirmolls
jêito � '�ràcesso 'de 'suspensão _dos. ,.0 presidente .'do STF.· mini�t;ro Q�del.n d�s Advogados do Brasü,

.'

�,CltS dir.e�tos ."l?oi,�tices a,b sE)gui,l'lt� ': .;; .(�p�çq:l'(e�":d,e: pliyeí'�a, n;atGqu'pa� que ,�,n:ãq: h� 'como. t,entar concilial

,tramite:....
'

."

. '. :', 1''8: 'a proidma segund�-feir.á,,:á::; 17 'a .. att',-"'3� com ó att.. Í51 da Con�
Se o relátor n�o ueeitár a',defesa '. horas; Jma sessão �drnii'listraÚva. titulçã0 do' Brasil, 'sem atentar,se

pre�.ià, o sr. '.Mareio KÍves poderá ;. ná qual 'serão çliscuÚaas '-as: ��1en. violentamente contfà o princípiO
oferecer novas alegações cscritàs c dás, que foreIn', encaminl1,adas' aó ca,rdeal çla ,Ímunidad3 p&,rlamCP'
arrolar' testemunhas: ::A�reseht�d�' ministro Ev�ndro Lins. e' SHv,� ....n··

.

tar,"·.

ou não' a 'defesd,' 2�rãb ',dhquiFidás ,cando
. pcba a sessão:·plena' do'

.

dia "Ó:�ande sérviço"
as ", festemUnhus; devendO 'ser �u�ir "' � 30 a homologação do" rito pára a i .' O 'senador Mem de sá. 'da 1\R,t
d�s em primeiro', lugar as :de 'P;Ou· .representàção. contra O" deputada NA' g'l;1ucha. afirmOU ontem. nó pu

sação. Caso �. '�éu não" compalÍ�;;,1;� Mà'rcio Moreira Alve,s:
.

I
lacio. Monroe, que o Sup'remo Tri'

sem u10tivo j�st;ificad'o,: no ·

....dia 'á Constitpint�, l' ,',' bunal Federa'! "prestará ilIY\ grail'
hora 'de�ígnados. o praz�, I)ara 'de.l O deputado,' Brrtl10

'

dá, SÜ"9i,r<\ de servjço �o País caso. negue o

fesa se�á ' cqncedido ao � 'defec1sor (MDE' da Guanabara') voltbll' a\ 'de� pedido de processamento do depu"

riom�ado pylO' relat01:, '

.", 'ferider ni tribuna d.a 'Ca,niara .

a tado Marcia Úoreira Alves, pois eS'

" .INSTRUÇÃO: "'<'" .. "
. ,I

.. idéia de qu� se deve entregár d des·. vasiará a crise,politica criada 'con1
Na' ih�trução do. proC(eS�o serão tino da "Nação ao p'odet Judiciaria o problema".

in�uiridas no J,11a�ímo\ 8' 'testemu· e convOcar'
.

imediatamente' Un1a Para, o representante ga,UCI1�'.nhas do' 'actlsação
.

e 8 de defes::t. constittiinte. mesmo que o STF aceite o pedidO
O procurador-ge.ral da Repu�Hca Lembrando que ,já propusera, a solução da questão somente P

ou o acusado poderãg! reque�er �s "anteriQr;mente, .essa. solução" pata derá ser dada ei11 meados de 196�!
diligencias qup' julgareni COll\'C' a crise. atu:1=tI,' o parlamentar con· rlevido· ao recesso. parlamentar ai
nierítes, podendo;: aipda, as pa�t(,8, . citou seus pares a renUnciar aos ser iniciado em dezembro 'proxilll0, .' I .' .,

. ,

r
. clfçre'cer 'documepto� cm' qualquer' se)lS mandatos, visan'do, com' isso. e ao recesso daquela Côrte a SO

fa?e do p,iooes\30. encontrltr uma "saída demoçratica iniciado ,a 20 de dezGmbro e 'qUe
Tratanpo.se· de 'réu solto, as ,teso .

para a atual situação".
"

estende,rã
'

até 1.0 de março da .

temunha5 de· t,(usação serão ou':i· "Da Constituinta - ;acrescentou 1969.

SecretárioVda .,

in�ergia da GR
.

:":)êhf ,ª"Capital ..
·

,,,.I' ..

�'"
I pródução de milho (242.314 t(m,�,'" .

,Paü�, verificar .:como. se"proc'essa
30% da população de feijã<:»:;'�-.,'.. ' �·a."�lctrÜi�a>ção tH:ral 'posta em prá·
(30,908ton.) e 24% da produção,de', ,'tica pe�0 Govêrno dc:'Santa Cata·

,

_.� trigo. 4 arpa!'''c�1 a��lise, �bra�g� '.' rina., 0- . eng�nh.eiro i-Iaroldoí.. 'Pedlfr·
apenas 14:000 'I:{m2 dos 95.000 Km2

.. �Bir�s; pr�s'ide�te da ,CEE, 'bi m·

que compõe a faixa territorial do formado que chegr.r"ib a FlorJanó·
Estado.

�.,

poli8�, no dia 23, "o se8,retário c1�
. ,

'

Minas e Energia do ,E.3tado d� Rio,
.

. , Sr: .• �ilo' I:'eçanha An{ujO, acompa·

nhado de cinco tecni.c;os" ,ocnsião

em que se entrevis;;?il�t0 cO,in os di·
.

' rigéntes da ,CEE e v;5i'Únão coope.
rat.i:\\as de, eletrificaçüo rural, ,110

. iÍltcrior,. catar.inens9. ,
I

� •
J

\ • \.

:' E'ste ;lno é a te:'ce'n '.Jquipe d]
tecnic'os de outrps Estados que

. ,

.

procuram a' Comissão (}9 Energia
,..

E�étrica para 'colhe:.- ,1u,b�idios sô·

Qre O modo' ;,omQ 'Sunta CMaiina

'Deputado
..

ressalta:· ·0I ,

I
..,.

\

. i:: trescimento do :Oeste
,

'

Atendendo a convite que lhe foi

Iormúlado pelos promotores ' do;
Ciclo de .Estudos sôbre o Turismo;
o ?�c:etã�io. de Govêrno' Dib. Che-

.

rem proferiu palestra aos alunos
da Esag expondo a: ação do C9-
vêrno catarinense na política do,
turismo no Estado. Disse sei--�,;
cessária a criação de umà �enta-

.
lidade turística. no Brasil, "funda-
mental. ao' preparo da exploração,
do turismo interno". Fêz referência
à .idéia deformada' que geralmente'
se tem no Brasil sôbre a realidade
da indústria turística, e, sôbre '0

quanto ela representa no aumento
das rendas 'internas e no contexto

I
"

do desenvolvimento econômico.

para..:;-o público ,em geral, às 19 e 21
horas. Ontem foi. apresentada' pela
última, vez "Dois Perdid·os numa

Noite Suja", que obJ;e�e êxito, CO.Ul
o Teatro Alvaro de Car.�a�ho jota­
do' du.rante as três' apresentações.
'Na sessão destinada aos estudan­
'tes pêrca de 100 expectadores' as­
sistiram a peça qe pé.

)
.

� "

i

'1

(
"

O deputadO Antônio Pichfi?tti oCU·
paUl a tribulfa da Assembléia Legis­
lativa para enfé).tizar o ·crescimen..
t'o vertiginoso que' lvem apresc!1�
tando a economia da região do Ex·

I tremo Oeste catarinense, "cuja fi­
sionomia atual é bem diversa dos

quadros pintados pela�
.

imagina'
ções dos homens das demais áreas

. do E�tado,' ainda impregnados da
idéia dos bimg-bangs e dos gano

gsters c cowboys". Ressalto\t
nos t"Jtimos . anos operou-se

que
um

\ '

érescimento vegeta'tivo da popula-
ção oestina jamais verificado, na·

quela área. passandaPde 44,327 pára
300:Ôi'Jo 'o 'número de habitantes a

, paHü" de 1940 até' o ano passado,
l:VulUJ !Li,] l:Sl.un ...tivus dv lB\.;d:!.:, l'a,
/.

"1
.

:falt:1Uln",ute. a SUInocu tUl'a . e a

al�i j,;'UlLUJ c!, 'paSbal'arf1 a. apreseu·
l<ir uJ,m parcela sellsive�mente
mawl' lia produ'ião total do l!;sta·
'do. vltuU. como eXtmplos que do
lotaI de 5 luÍ1hb�s de suinos pro·
dU"'ií.lOS em LOdo u EsLado (;111

1:JtJti O úesLe pOSSuía 1.3'll.OUO eao
. , .

L::. -,r 1,)v�.,_��L:_.�_.. L�t{L'iJ;.:: ;l:\�'J LlL1'

. , '1
Após 'o "I'clSh" leg�slativo e'm

..que.
foram aprovadas matéria�, �e in:

I "" 1,_
terêsse .

para o :-Estado, a ,As'sem"-
bléia Legislativa terá os seus tra­
balhos reduzidos a partir de hoje,'
permitindo que os parlamentátes
s'e desloquem ao intcriof para
acompanhar o andamento ·da cam:

•
panha el.eitoral com vist�s' ao 'pIei!
to de 15 de .novembro. O pr,esiden·
te Lecian Slovinski, entretanto, já
comuni�ou que convoqará os depu·
tados para uma sessão especial a, I
r,ealizar·se no. próximo dia 4; á fiI;n
de recepCionar' o Minis'tro 'dbs

Transpo! te:>, Coronél Mário
.

An-
I

'
, ,

dreazzC1. As lideranças párlamenta·
res

I iufurrnatam' L:,aavia que difi­
cilmente serão reàlizadas .

outras
sesscíes plenârías ate' ü t,jrlllluu

I.

,I

,

eletrifica suas zon8.:_; rllrds.
Os serviços de enm'gia elétrica

destinados' a afeD(1�r a pOl?ulaçác;'
n�ral, 'atr�vés de cooperativas" que
vêm se desenvolvé,){,(1 em' Sati'ta:

. Catarina. num traball:Jl) 'éxeclit.:�dp: ,.,'
... pela t�missão dt) Energia 'Eletn·
.... cá·•.. desperta o inter[;sso do au.to·

ridades e técnico.1 «2 diver;;os POp·

"

,A hora amarga Nordeste tem
180 'milhões
para investir
'O Conselho Deliberativo da SUo

dene, na sua centésima reunião
aprovou um total de 189. milhõcl
dé. cruzeiros' novos para investi
mentes: no Nordeste. enquanto re

·

córshecía que a, "região terá de -en

,(rentar grandes pressões para ex�
. o/.

cutar o, seu IV Plano Diretor."

Na ocasiao, o superintendente
do órgão, General Euler Bentes
advertiu os conselheiros' plj,ra) a;
pressões e comunicou que o Pia,
no Diretor sofreu alterações na Ca,
.rnara'

.

nos Deputados, sendo desví],
dos "ponderáveis recursos do se,

- tai" agríco.a para o setor de infra,
·

estrutura."

"0 CAMPO
.�,

.

O'General Euler Bentes, que d�
verá deixar la Sudene no próximo
,�no. explicou, 'ainda, que' os inves

,

tidores do Sul estão cada vez mas
interessados na região do submeio

, , .

. ,São Francísco "de modo que .a ten
-dêncía=será maior. na int�tioriza"
'ção, tio desenvolvimento com a ím
"plantação da ernprêsa de

· ,
.
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